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RESUMO 

RUBBO, Priscila. Produção científica em Engenharia de Produção a par tir da 
análise dos periódicos “Produção” e “Gestão & Produ ção”. 2012. 79. 
Dissertação (Mestrado em Engenharia de Produção) – Programa de Pós-graduação 
em Tecnologia - Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Ponta Grossa, 2012.  

O presente estudo objetiva analisar a produção científica publicada nos Periódicos: 
“Produção” e “Gestão e Produção”, no período de 2001 a 2010. Os periódicos foram 
escolhidos pela importância de suas publicações, regularidade e sua avaliação pela 
CASPES, a qual atualmente é B2, a maior na área da Engenharia de Produção 
nacional. Buscou-se traçar um perfil das publicações, comparar os periódicos entre 
si e confrontar com um periódico com fator de impacto superior a 1. A pesquisa 
classificou-se como levantamento documental. Foram analisados 760 artigos, sendo 
384 da revista Gestão e Produção, 326 da revista Produção e 50 do Internacional 
Journal of Operations & Production Management. Buscou-se mensurar variáveis que 
pudessem caracterizar a produção científica de cada periódico, comparando-os 
mediante quadros e tabelas. Após a análise dos resultados, verificou-se entre as 
revistas nacionais que a única variável que diverge é a temática. Quando 
comparadas as revistas nacionais com a internacional, as divergências são: 
extensão, idioma dos artigos, quantidade de palavras-chave, média das referências 
bibliográficas em anos e idioma das fontes citadas. Desse modo, conclui-se que a 
produção científica da revista Produção e da revista Gestão & Produção diferem-se 
do periódico utilizado como padrão, devido ao seu conceito.   
 
 
Palavras-chave: Produção Científica. Revista Produção. Revista Gestão & 
Produção. Engenharia de Produção. 
 



ABSTRACT 

RUBBO, Priscila. Scientific production in Production Engineering fro m the 
analysis of the journals "Production" and "Manageme nt & Production". 
2012.79. Dissertation (Master in Production Engineering) – Master’s Degree in 
Production Engineering, Federal Technology University - Paraná. Ponta Grossa, 
2012. 

This study has as purpose to analyze the scientific production published in journals 
"Production" and "Production Management” in the period of 2001 to 2010. The 
journals were chosen due to the importance of its publications, and their 
regular evaluation by Capes, which is currently B2, the most important  in the 
Production Engineering National area. The study tried to draw a profile 
of publications, to compare the journals with each other and confront a journal with 
an impact factor bigger than 1. The research was classified as documentary 
survey. 760 articles were analyzed, 384 about Management and Production, 326 
about Production e 50 International Journal of Operations & 
Production Management. It was attempted to measure variables that 
could characterize the scientific output of each journal, comparing 
them through charts and tables. After analyzing the results,  among the national 
magazines that the only variable that is the subject differ. When compared to national 
journals with international differences are: length, language of articles, amount 
of keywords, the average years of references and language sources. This way, was 
concluded that the production of scientific production 
and Management & Production, are different from regular used as standard because 
of its concept. 
 
 
Keywords:  Scientific Production. Production Magazine, Production and 
Management Magazine. Production Engineering. 
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1 INTRODUÇÃO 

As transformações científicas e sociais, geradas pela produção de novos 

conhecimentos originaram, entre outros desafios, a necessidade da divulgação dos 

estudos junto com as comunidades científicas. Para que as pesquisas sejam 

reconhecidas cientificamente é necessária sua publicação em periódicos 

conceituados. 

A comunicação científica tornou-se fundamental diante da necessidade de 

certificação por meio das publicações das pesquisas. Esse processo teve início no 

século XVII com o surgimento dos primeiros periódicos científicos, que se tornaram  

uma importante forma para a obtenção de informações (SILVA, 2008). 

Para Vilhena e Crestana (2002), os periódicos são os canais mais usados 

para a comunicação da pesquisa científica, fontes de investigações que geram 

informações difundidas pelo mundo. Castiel (2007) identificou que a internet 

proporcionou uma crescente possibilidade de acesso às produções acadêmicas, 

servindo como fonte bibliográfica e contribuindo para a atualização de quem as lê.   

As universidades brasileiras foram as que mais alimentaram a crescente 

participação brasileira na produção científica mundial, que no ano de 2000 estava na 

20.ª posição e passou em 2008 para a 13.ª posição, estando à frente de países 

como Holanda e Rússia (WOORWALD, 2010). 

Segundo Schwartzman (2002), no Brasil existe um paradoxo: a maior parte do 

recurso concedido para a pesquisa é direcionado para a pesquisa em atividades 

aplicadas. No entanto, esses resultados que poderiam auxiliar o desenvolvimento do 

país nem sempre são aproveitados. Outro cenário constatado refere-se às 

pesquisas executadas com a finalidade de aplicação, mas sem atingir esse objetivo 

prático, sendo denominadas “pesquisas de prateleira”. Para essa situação há uma 

simples explicação: as agências financiadoras injetam recursos para o pesquisador 

desenvolver seu projeto; no entanto, não há compradores para esse tipo de 

pesquisa. 

Perante a UNESCO (2010), o Brasil ainda não conseguiu transformar o P&D 

em resultados aplicáveis como os países da Europa. Isso ocorre, entre outras 

causas, em função da educação deficiente, dos problemas de logística e da alta taxa 

de juros, dificultando o acesso ao capital.  
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O presente trabalho objetiva avaliar a produção científica publicada nos 

Periódicos nacionais “Produção” (Produção) e “Gestão & Produção” (Gest. Prod.), 

abrangendo o período de 2001 a 2010. Esses dois periódicos foram escolhidos pela 

importância das publicações, regularidade de publicação e sua avaliação pela 

CAPES (atualmente os dois periódicos são classificados no Qualis na área de 

Engenharias III como B2, que é a maior classificação de um periódico na área de 

Engenharia de Produção). 

Além disso, os periódicos têm sido valorizados como veículos de 

comunicação científica, tornando-se um canal formal mais utilizado e reconhecido 

pela comunidade da Engenharia de Produção.  

A partir da análise da qualidade dos veículos de divulgação da produção 

científica, buscou-se analisar a diferença entre os periódicos acima com o periódico 

Internacional Journal of Operations & Production Management, tido nesta pesquisa 

como um padrão devido a sua avaliação perante o Qualis ser A1, a fim de justificar o 

conceito atribuído aos periódicos. 

Para alcançar o objetivo geral, a pesquisa abrange a execução dos 

seguintes objetivos específicos: 

a) confrontar, de acordo com cada variável, a produção científica das revistas 

Produção e Gest. Prod.; 

b) comparar os padrões de publicação dos periódicos Produção e Gest. 

Prod. com um periódico com fator de impacto superior a 1, no período de 

2010; 

c) traçar um perfil de como a produção científica está representada em cada 

periódico.  

Esta pesquisa está estruturada em cinco capítulos, sendo que no presente 

fez-se uma introdução, contendo a contextualização do objetivo, e delimitaram-se o 

problema e os objetivos da pesquisa.  

O segundo capítulo exibe o marco teórico referencial que embasa a 

pesquisa. Inicialmente aborda-se a ciência, a comunicação e a produção científica, a 

fim de discutir a importância da produção científica. Em seguida são abordados os 

periódicos científicos e sua avaliação, discutindo a importância da avaliação para 

garantir a qualidade dos periódicos. Por fim, apresentam-se estudos anteriores 

efetuados com a mesma finalidade. 
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O terceiro capítulo apresenta a metodologia de pesquisa empregada no 

presente estudo. São apresentados os procedimentos adotados no desenvolvimento 

do estudo, com o detalhamento das etapas percorridas e as ferramentas utilizadas. 

No quarto capítulo são apresentados os resultados obtidos com o estudo.  

No quinto capítulo são apresentadas a conclusão e as sugestões de 

trabalhos futuros. Conclui-se com as referências bibliográficas. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 COMUNICAÇÃO E PRODUÇÃO CIENTÍFICA 

A comunicação do conhecimento, segundo Baptista (2007), tem sido um dos 

temas mais estudados, principalmente na área da ciência da informação, que 

contribui consideravelmente por meio da tecnologia para que a ciência se dissemine.  

O processo da comunicação científica, segundo Silva (2008), inicia-se no 

momento em que o pesquisador é estimulado a desenvolver uma determinada ideia 

e consolida-se quando os resultados forem divulgados. Essa divulgação pode ser 

mediante livros, teses, relatórios, artigos, entre outros. A escolha por um desses 

meios de publicação está inteiramente ligada ao público a que se destina o 

conhecimento produzido. 

Logo, “o conjunto de publicações de um determinado autor e/ou instituição 

e/ou grupo é o que se chama de produção científica” (SILVA, 2008, p. 38). Para a 

autora, a produção científica faz parte de um ciclo, que compreende a origem da 

ideia, o desenvolvimento da pesquisa e a comunicação. Essa promove os avanços 

científicos, tecnológicos e culturais do país, gerando novas ideias. 

A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES 

(2008) divulgou que, no ano de 2007, o Brasil estava em 15.º lugar no ranking da 

produção científica mundial, sendo publicados 19.428 artigos. Com esses números, 

o país respondia por 2,02% da produção científica do mundo, estando à frente de 

países como a Suíça e a Suécia, com valores abaixo de 2% e próximos de países 

como a Holanda e a Rússia. 

Em 2009, a CAPES divulgou um novo cenário da produção científica 

brasileira de 2008, que passou de 15.º lugar para 13.º na classificação mundial. A 

produção elevou-se para 30.451 publicações. Os doze primeiros países no ranking 

da produção científica mundial em 2009 foram os Estados Unidos, a China, a 

Alemanha, o Japão, a Inglaterra, a França, o Canadá, a Itália, a Espanha, a Índia, a 

Austrália e a Coreia do Sul.  

A base de dados utilizada para esse ranking foi a Thomson Reuters, 

indexadora de periódicos com fator de impacto, ocasionando maior confiabilidade. A 
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produção científica brasileira em relação ao mundo é evidenciada no quadro 1, com 

o percentual de artigos brasileiros publicados em periódicos científicos indexados 

pela Thomson/ISI por área de conhecimento, entre 2007 e 2009. 

 

Tabela 1 - Percentual de artigos brasileiros public ados em periódicos científicos 
indexados pela Thomson/ISI, em relação ao mundo, po r área de conhecimento - 2007/2009 

Grande área do conhecimento 
% do Brasil em relação ao mundo 

2007 2008 2009 

Ciências Agrárias 4,07 9,59 9,89 

Ciências dos Animais/Plantas 4,85 6,37 7,04 

Farmacologia e Toxicologia 3,1 3,43 3,96 

Microbiologia 3,21 3,55 3,32 

Ciências Sociais em geral 0,97 3,03 3,31 

Ecologia/Meio Ambiente 2,71 2,89 3,01 

Biologia e Bioquímica 2,16 2,56 2,82 

Neurociências e C. Comportamentais 2,49 2,62 2,8 

Clínica Médica 1,77 2,6 2,71 

Imunologia 2,54 2,4 2,29 

Biologia Molecular/Genética 1,76 2,46 2,27 

Física 2,12 2,35 2,03 

Química 1,75 1,95 1,95 

Ciências Espaciais 2,2 2,16 1,89 

Matemática 1,7 1,81 1,81 

Multidisciplinar 0,89 1,77 1,76 

Ciência dos Materiais 1,51 1,63 1,75 

Geociências 1,39 1,56 1,67 

Engenharia 1,4 1,6 1,5 

Psicologia/Psiquiatria 0,88 1,53 1,46 

Ciência da Computação 1,25 1,4 1,23 

Economia e Negócios 0,51 0,7 0,86 

Fonte: MCT (2010) 
 

A área com o maior número de registros de indexação foi a de ciências 

agrárias, com 9,89% em 2009. No entanto, a área com menor desempenho foi a de 

Economia e Negócios, com 0,86%. A grande área de engenharias não apresentou 

desempenho relevante comparada às outras áreas, ficando com 1,50% da 

produção. 

Para a CAPES (2009), o desempenho alcançado pelo Brasil é resultante: 

a) dos trabalhos das universidades e dos centros de pesquisas atuantes na 

pós-graduação; 
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b) do apoio das agências de fomento à pesquisa e à formação de recursos 

humanos, mediante bolsas de estudos para pós-graduandos stricto sensu;  

c) da disponibilidade do Portal de Periódicos da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES que fornece acesso livre, 

dentro das instituições, ao conhecimento gerado. 

A partir da constatação da CAPES, pode-se analisar e fundamentar cada 

item que contribui para a produção científica do país. Em primeiro lugar, serão 

abordadas as universidades, visto que mais de 90% das publicações científicas são 

derivadas das universidades públicas, segundo a Organização das Nações Unidas 

para a Educação, Ciência e Cultura – UNESCO (2010). 

De acordo com a CAPES (2006), aproximadamente 85% da produção 

científica brasileira era efetuada pela pós-graduação ocasionada pelo aumento dos 

cursos de mestrado, nas modalidades acadêmica ou profissional, e doutorado. 

Dados estatísticos distribuídos geograficamente evidenciam que, no ano de 1998, no 

Brasil, havia 1.259 cursos de pós-graduação, sendo 749 programas de mestrado e 

doutorado acadêmico, 19 na modalidade profissional, 464 de mestrado, 3 de 

mestrado profissional e 24 de doutorado (GEOCAPES, 2011). Já em 2009, 

apresenta-se o seguinte panorama: 

 
Figura 1 - Distribuição de Programas de Pós-graduaç ão por nível 

Fonte: GEOCAPES(2011) 

Em 2009, havia um total de 2.718 cursos de pós-graduação, sendo 1.381 

programas de doutorado e de mestrado, 1.054 de mestrado, 243 de mestrado 

profissional e 40 de doutorado. O Ministro da Educação, Fernando Haddad, 

enfatizou que se o país continuar nesse compasso, em pouco tempo se posicionará 

entre os dez maiores produtores de conhecimento científico do mundo. Também 

destacou que esse crescimento é consequência do aumento orçamentário 
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dispensado para as Universidades Federais desde 2005. Nesse período, ocorreu 

aumento do número de docentes com doutorado e foram contratados mais de 10 mil 

profissionais por concurso público (CAPES, 2009). 

A Universidade, segundo Ohira (1998), mediante suas atividades apresenta 

um ambiente propício para a produção de conhecimento científico, estando 

diretamente ligada à pesquisa, seguidora dos princípios metodológicos, gerando, 

assim, resultados de alta confiança, que geram produtos, materiais, tecnologias e 

textos, sendo essa a forma preferida para comunicação entre os pesquisadores com 

a comunidade interessada.   

Para alcançar mais pesquisadores e aumentar a elite prestigiada, o governo 

dispõe de fomento junto a agências como a Financiadora de Estudos e Projetos –  

FINEP, o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico –  CNPq, 

a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES e a 

Fundação de Amparo à Pesquisa – FAPs, todas com a missão de desenvolver o 

país por meio da pesquisa científica.  

A FINEP (2011) é uma empresa pública, fundada em 24 de julho de 1967, 

com o intuito de agenciar e desenvolver econômica e socialmente o país. Seu 

trabalho é auxiliar a ciência, a tecnologia e a inovação, atuando nas empresas, 

universidades, institutos tecnológicos e demais instituições privadas e públicas. 

Vinculada ao Ministério da Ciência e Tecnologia – MCT, a FINEP já desenvolveu 

projetos que repercutiram nacionalmente devido ao sucesso econômico. Alguns 

exemplos foram o desenvolvimento do avião Tucano, da Empresa Brasileira de 

Aeronáutica – Embraer, projetos com a Empresa Brasileira de Pesquisa 

Agropecuária – Embrapa, entre outros. Esta última possui o poder de desenvolver 

atividades inovadoras, gerando diferencial competitivo para as empresas brasileiras.   

Já, o CNPq (2011) foi criado em 1951, com a finalidade de gerar e estimular 

o desenvolvimento da investigação científica e tecnológica. Esse objetivo seria 

desenvolvido com fomento para pesquisa, formação de pesquisadores e técnicos, 

cooperação com as universidades brasileiras e intercâmbio com instituições 

estrangeiras. O CNPq é uma agência do MCT dedicada a fomentar pesquisas 

científicas e tecnológicas e formação de recursos humanos para a pesquisa no país. 

O CNPq oferece vários tipos de bolsas aos alunos, desde o ensino médio, 

graduação, pós-graduação, recém-doutorados, até pesquisadores já experientes.  



19 
 

Além das bolsas, outra forma de apoio oferecida é o auxílio à pesquisa, em 

que são subsidiadas as publicações científicas, o apoio à capacitação de 

pesquisadores por meio de intercâmbios científicos ou da promoção e atendimento a 

reuniões e congressos científicos. A categoria mais procurada pelos pesquisadores 

é a de apoio a projetos de pesquisas, realizadas por meio de editais públicos ou 

chamadas. 

A CAPES foi criada em 11 de julho de 1951, com a finalidade de “assegurar 

a existência de pessoal especializado em quantidade e qualidade suficientes para 

atender às necessidades dos empreendimentos públicos e privados que visam ao 

desenvolvimento do país” (CAPES, 2011). Atualmente, a CAPES desenvolve 

importante papel na expansão e concretização da pós-graduação, do mestrado e do 

doutorado, em todo o Brasil. Suas principais atividades desenvolvidas são: avaliação 

do sistema de pós-graduação, acesso e divulgação da produção científica, 

investimentos na formação de recursos de alto nível no país e no exterior, promoção 

da cooperação científica internacional, indução e fomento da formação inicial e 

continuada. 

 A partir de suas avaliações, a CAPES direciona os fomentos para bolsas de 

estudos, auxílios e apoios. A CAPES tem sido essencial para o sucesso nacional da 

pós-graduação, cumprindo com seus propósitos e proporcionando a construção e o 

avanço no conhecimento.  

A quantidade de bolsas providas pela CAPES e pelo CNPq para 

pesquisadores residentes no país, em 1997, chegou a 13.336 concessões. Em 

2009, passou para 66.824 bolsas, representando um aumento de mais de cinco 

vezes no número de bolsas concedidas. Quanto ao exterior, as bolsas em 1997 

foram 1.076, havendo um aumento de mais de três vezes no número de bolsas 

concedidas em 2009, com 3.777 bolsas. 

 Além das bolsas, a CAPES (2011) possui outros programas de apoio, sendo 

um deles o Programa de Apoio à Aquisição de Periódicos – PAAP, instituído pela 

CAPES em 1995, com a finalidade de fortalecer os programas de pós-graduação no 

Brasil, proporcionando acesso imediato à produção científica e tecnológica 

produzida no mundo inteiro, através do acesso a publicações eletrônicas via internet. 

 No Portal de Periódicos da CAPES (2011) são disponibilizadas produções 

científicas atualizadas de alta qualidade de 11.000 revistas científicas brasileiras e 
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internacionais. Fonte de informação pela Internet, o portal compreende base de 

dados com referências e resumos sobre patentes e textos providos de uma coleção 

com mais de 150.000 livros publicados no século XVIII. 

 A Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo – FAPESP 

(2011), principal referência de promoção à pesquisa científica e tecnológica do país, 

disponibiliza bolsas e assistência à pesquisa em todas as áreas do conhecimento. 

Esse apoio deve-se ao interesse de que a pesquisa científica no Brasil cresça cada 

vez mais para gerar tecnologia e inovação, aquecer a economia e diminuir cada vez 

mais as diferenças sociais.  

 A FAPESP (2011) avalia criteriosamente todas as propostas encaminhadas, 

adotando o critério de mérito científico e tecnológico e analisando a adequação do 

projeto perante as suas normas. A avaliação é efetuada por pesquisadores 

voluntários ativos, escolhidos por sua competência, de acordo com a área do 

conhecimento da proposta. 

 Apesar de a FAPESP ser a agência estadual de fomento mais reconhecida, 

cada Estado possui sua própria agência de fomento. Essas são denominadas, de 

forma geral, de Fundação de Amparo a Pesquisa – FAP, estando evidenciadas no 

quadro 1. 

 

FAU Fundação Araucária de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Paraná 
FACEPE Fundação de Amparo à Ciência e Tecnologia do Estado de Pernambuco 
FAP-DF Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal 
FAPEAL Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Alagoas 
FAPEMAT Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Mato Grosso 
FAPEMIG Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de Minas Gerais 
FAPEPI Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Piauí 
FAPERGS Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul 
FAPERJ Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro 
FAPESB Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Bahia 
FAPESQ Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado da Paraíba 
FAP-SE Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Sergipe 
FUNCAP  Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
FUNCITEC Fundação de Ciência e Tecnologia do Estado de Santa Catarina 
FUNDECT Fundação de Apoio e de Desenvolvimento do Ensino, Ciência e Tecnologia do Estado 

de Mato Grosso do Sul 
FUNPEC Fundação Norte-Rio-grandense de Pesquisa e Cultura 

Quadro 1 –FAPs – Fundações e Entidades de Amparo à Pesquisa 
Fonte: FAPESP (2011) 

Por se tratarem de veículo de comunicação que abrangem as produções 

científicas em nível mundial, visando à qualidade e à disseminação do 
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conhecimento, faz-se necessária a abordagem sobre os periódicos científicos de 

modo a compreender a sua função.  

 

2.2 PERIÓDICOS CIENTÍFICOS E SUA AVALIAÇÃO 

Para Silva (2008) e Vilhena (2002), os periódicos são o veículo de 

comunicação mais utilizado pelos pesquisadores para exposição dos trabalhos 

científicos. Sua principal função é de “registro oficial público da informação, 

mediante a reconstituição de um sistema de editor-avaliador e de um arquivo 

público” (MIRANDA e PEREIRA, 1996). Outra relevante função é a de disseminação 

para os cientistas de informações de natureza histórica, metodológica, pedagógica, 

entre outras.  

Segundo Miranda e Pereira (1996), o periódico científico consiste em 

divulgar o conhecimento originário da pesquisa científica. Para que o periódico 

exerça sua função, é necessário que se estabeleça e consolide-se, posteriormente. 

Miranda e Pereira (1996) elencam fatores dos quais o veículo depende para o seu 

bom funcionamento:  

a) de como se estabelece o desenvolvimento da área científica, em que as 

ideias veiculam; 

b) de uma comunidade empenhada na pesquisa e da influência que as 

produções científicas exercem; 

c) da existência das instituições que preparam as edições, as avaliações, e 

as publicações, entre outras funções; 

d) da utilização da pesquisa cientifica; 

e) do meio de distribuição, recuperação e acesso às informações. 

Os periódicos científicos, segundo Stumpf (1996), tiveram início no século 

XVII, passando a desempenhar imprescindível papel para divulgação da ciência. 

Esse novo método surgiu da evolução do sistema particular e privado de 

comunicação, em que anteriormente a transmissão do conhecimento era feita 

mediante cartas entre investigadores e ata das reuniões científicas. 
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Para Silva (2008), os periódicos surgiram da necessidade das academias e 

sociedades de aquisição de novos conhecimentos. No século XVII, o livro era fonte 

de publicação oficial, porém com elevado custo e demora nas publicações, o que 

inviabiliza a prioridade da descoberta. 

De acordo com Silva (2008), foi em 1665 o surgimento dos periódicos 

científicos, sendo os pioneiros o: Journal de Sçavants e o Philosofical Transactions 

ofthe Royal Society of London. Para Bonnemain (2011), o Journal de Sçavants, que 

significa “Jornal do homem culto”, iniciou em 05 de janeiro de 1665, publicado 

semanalmente. Stumpf (1996) especifica que o Journal de Sçavants, um periódico 

francês, foi o primeiro a fornecer conhecimentos regulares sobre a ciência, 

principalmente nas áreas de física, química, anatomia e meteorologia.  

Stumpf (1996) relata que o periódico Journal de Sçavants era editado por 

Dennis de Salo, o qual lia todos os livros publicados nos ramos da ciência e resumia 

para apresentar no periódico. O editor entendia que se o livro despertava interesse a 

ele, podia interessar a outras pessoas. Além dos resumos dos livros, Dennis incluía 

no seu periódico decisões legais, teológicas e apresentações de cientistas famosos. 

O Journal de Sçavants passou por várias interrupções devido à publicação de 

material ofensivo à inquisição. No entanto, sempre conseguiu a reabertura, 

continuando até os dias atuais. 

Segundo Stumpf (1996), o Philosofical Transactions of the Royal Society of 

London começou a ser publicado em 06 de março de 1665, adotando uma 

periodicidade mensal, considerado um exemplo para todos os periódicos científicos. 

Seu primeiro editor foi Henry Oldenburg. Com uma cópia do Journal de Sçavants, os 

membros da Royal Society debateram os assuntos abordados e viram a 

necessidade de uma abordagem mais científica, enfatizando as experiências 

realizadas pelos cientistas (STUMPF, 1996).  

Após o surgimento desses dois periódicos, Stumpf (1996) aborda que os 

periódicos científicos se difundiram por toda a Europa, tendo como principal missão 

a comunicação científica das sociedades e academias científicas. Ainda no século 

XVII, surgiram os periódicos científicos caracterizados por áreas do conhecimento 

tais como a química, a física, a biologia, a agricultura e a medicina. No entanto, nem 

todos os periódicos possuíam essa distinção, pois continuavam sendo não 

especializados em uma única área do conhecimento. 
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No Brasil, segundo Reis e Giannasi-Kaimen (2007), os periódicos nasceram 

duzentos anos após o surgimento do periódico francês. Entretanto, cada vez mais os 

periódicos do país vêm superando as expectativas, atingindo qualidade e respeito no 

meio científico no formato impresso e eletrônico.   

Contudo, segundo Silva (2008), os periódicos impressos estão atravessando 

um período de crise devido ao alto custo de publicação e ao tempo transcorrido 

entre o envio para a avaliação e a data da publicação. Em alguns casos, essa 

demora pode tornar os resultados obsoletos. Nesse contexto, os periódicos 

eletrônicos estão ocupando espaço, pois apresentam entre suas características o 

rápido acesso, a facilidade das operações e a possibilidade de adicionar textos 

integrais das citações bibliográficas. 

Foi na década de 90 que, segundo Mueller (2006), os primeiros periódicos 

eletrônicos começaram a aparecer, juntamente com outras formas que utilizavam o 

meio eletrônico, originando novos tipos de publicação eletrônica e acesso à 

pesquisa, inclusive o acesso aberto ou livre. 

Os periódicos de acesso livre, segundo Mueller (2006), são eletrônicos, 

similares aos periódicos por assinatura quanto à aparência, porém com a importante 

diferença de serem consultados sem pagamento. Esse modo de consulta 

proporciona ao pesquisador maior quantidade em termos de acesso à pesquisa.  

Baptista (2007) destaca o benefício do acesso livre, por proporcionar maior 

visibilidade das pesquisas, e de seu emprego, gerando desenvolvimento da ciência. 

Para o autor, o acesso livre é resultado de uma reação dos pesquisadores com o 

tipo de negócio de editoras comerciais e de periódicos científicos e a 

conscientização do impacto que proporcionam às pesquisas livres de empecilhos de 

acesso.  

De acordo com Ferreira (2010), as publicações eletrônicas impactam 

positivamente no desenvolvimento da ciência, sendo cada vez mais respeitadas 

pelos pesquisadores, que antes utilizavam os periódicos eletrônicos somente como 

meios alternativos. Os benefícios trazidos pelo meio eletrônico são, entre outros, os 

recursos, proporcionando a busca e a recuperação da informação, o formato, 

facilidades na leitura, no download, no armazenamento e na impressão do arquivo. 

O usuário de um periódico eletrônico, segundo Dias (2002), pode usá-lo de 

duas maneiras diferentes: o usuário acessa o periódico eletrônico, abre o artigo de 
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seu interesse e faz a leitura na tela do computador ou poderá optar pela impressão, 

selecionando a alternativa mais adequada, sendo a segunda opção a mais utilizada 

pelos usuários, na opinião do autor. 

Para Gomes (2002), a classificação dos periódicos deve ser utilizada pelos 

pesquisadores para adotarem como referências, periódicos influentes e saber onde 

poderão encontrar artigos para obter ideias de novos trabalhos ou complementar 

suas produções científicas.  

De acordo com Silva (2008), existe uma imensa preocupação com os 

métodos de avaliação da produção científica, devido ao fato de evidenciarem 

indicadores científicos que caracterizem uma área do conhecimento, pesquisadores, 

instituição, entre outros fatores envolvidos no processo de pesquisa. 

No Brasil, o sistema de avaliação utilizado para classificar a qualidade da 

produção intelectual é o Qualis, criado em 1998. “O Qualis afere a qualidade dos 

artigos e de outros tipos de produção, a partir da análise da qualidade dos veículos 

de divulgação, ou seja, dos periódicos científicos” (CAPES, 2010). 

Conforme a CAPES (2011), a área de Engenharias III possui 1.653 

periódicos científicos indexados. Ferreira (2010) admite que, com o grande número 

de periódicos existentes, é difícil para o pesquisador escolher o disseminador da sua 

pesquisa. Para ter certeza de que os dados serão divulgados de maneira eficiente, 

avaliados e validados pelos pares, o pesquisador precisa de informações quanto à 

qualidade do periódico. 

Para Costa e Yamamoto (2008), devido ao aumento dos periódicos, suas 

avaliações são consideradas essenciais para garantir a qualidade da ciência 

produzida e assegurar produção relevante e confiável. 

Segundo a CAPES (2011), o objetivo do Qualis é a classificação dos meios 

usados para a divulgação da produção científica de professores e alunos de 

programas de pós-graduação, tendo como prioridade a composição de índices que 

mencionem a qualidade dessa produção, a serem aproveitadas pela CAPES na 

avaliação dos cursos.   

A necessidade de manter a qualidade, segundo Silva (2008), desencadeia 

uma verdadeira corrida para reconhecimento de uma publicação no cenário 

científico. A construção destes indicadores é alcançada baseando-se na medição e 

na avaliação do conhecimento difundido nos periódicos científicos. 
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Para Silva (2008), a avaliação da produção científica tornou-se preceito para 

medir a qualidade dos periódicos científicos. Isso evidencia que, antes de ser 

publicada, a pesquisa passa por avaliação que define sua aceitação para publicação 

no periódico científico. 

A avaliação dos periódicos é efetuada de acordo com a área de avaliação, 

sendo atualizada anualmente. Os veículos são classificados pela CAPES, 

considerando-se a sua qualidade quanto à circulação (local, nacional e internacional) 

e quanto à qualidade A, B e C, tendo maior grau de destaque a classificação A1, 

seguida pela, A2, B1, B2, B3, B4, B5 e C com peso igual a zero. No quadro abaixo 

serão abordadas as exigências de cada classificação. 

 

Qualis  
Edições  

Número 
de 

Conselho editorial Demais exigências 

anuais 
artigos 
anual 

A1 3 18 

Pesquisadores de nível 
nacional e internacional, 

sendo os mesmos altamente 
qualificados e de diversas 

instituições. 

Garantir que os artigos tenham base 
bibliográfica pesquisadores ligados a 

instituições estrangeiras com 
relevância. 

A2 2 18 

Pesquisadores com ligações 
a diversificadas instituições 
nacionais e internacionais e 
devidamente qualificados. 

Anualmente deverão ser publicados 
dois artigos de autores ligados a 

instituições estrangeiras 
reconhecidas; 

Estar presente em pelo menos cinco 
bases de dados, e pelo menos duas 

bases estrangeiras. 

B1 2 14 

Pesquisadores de nível 
nacional e internacional 

qualificados de diferentes 
universidades. 

Circular nacionalmente por intermédio 
de assinaturas/permutas, caso for 

periódicos somente impressos, sendo 
disponibilizadas on-line; 

Possuir nas suas publicações pelo 
menos um artigo anual de autores 
ligados a instituições estrangeiras 

reconhecidas; 
Estar disponível em quatro bases de 
dados tanto a nível nacional quanto 

ao internacional. 

B2 2 12 
Possuir pesquisadores 

qualificados, de diferentes 
instituições nacionais. 

Ter abrangência nacional por 
intermédio de assinaturas/permutas, 

periódicos impressos e 
disponibilizados on-line; 

Estar disponibilizado em pelo menos 
três bases de dados de nível nacional 

e internacional. 

B3 2 12 
Pesquisadores de 

diversificadas instituições 
nacionais, qualificados. 

Por intermédio de 
assinaturas/permutas, periódicos 

impressos, disponibilizadas on-line, 
ter abrangência nacional; 

Estar disponível em pelo menos duas 
bases de dados, sendo elas de nível 
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nacional e internacional. 

B4 2 12 
Pesquisadores de diversas 

instituições. 

Possuir circulação no mínimo 
regional; 

Estar disponibilizado em pelo menos 
uma base de dados de nível nacional 

ou internacional. 

B5 2 12 
Pesquisadores de mais de 

uma instituição. 
- 

C 0 0 Sem exigências. - 
Quadro2 – ClassificaçãoQualis 

Fonte: Qualis (2011) 

Na visão de Ferreira (2010), para a realidade brasileira, o Qualis da CAPES 

é a melhor maneira de avaliar a qualidade do periódico que se pretende publicar. 

Porém, essa avaliação é mal vista por alguns cientistas, principalmente das áreas de 

ciências. 

Diante da categorização do Quadro 2, buscou-se levantar na área de 

Engenharias III a quantidade de periódicos científicos anexados na base de dados 

da CAPES, de acordo com cada classificação. 

 

 
Gráfico 1 – Distribuição em classes dos periódicos da área de Engenharias III perante o Qualis 

Fonte: Qualis (2010) 

A soma de todos os periódicos chega a 1.653, estando a maior 

representatividade na categoria B5 com 381 e a menor na C, com apenas 81. A 

classificação A1, com melhor avaliação, compreende 11,77% e a A2 corresponde a 

12,25% dos periódicos científicos na área de Engenharias III.   

A partir desse conhecimento quanto à produção científica, foram buscados 

estudos semelhantes ao que será efetuado para contribuir para a pesquisa. 
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2.3 ESTUDOS ANTERIORES DE ANÁLISE DA PRODUCÃO CIENTÍFICA 

Alguns estudos já desenvolveram análises da produção científica dos 

periódicos mais bem conceituados nas mais variadas áreas do conhecimento. Entre 

esses estudos se destaca o de Silva (2008), que analisou em sua tese a 

configuração do campo da educação no Brasil, mediante dados da Revista Brasileira 

de Educação e da Revista Brasileira de História da Educação. O estudo objetivou 

mapear como está sendo representado o campo da educação brasileira em 

periódicos da área. Silva construiu fases da pesquisa, descrevendo cada etapa 

desenvolvida para o estudo, as quais são: construção do referencial teórico; coleta 

de dados; construção dos indicadores; descrição e categorização dos dados 

levantados; e por fim análise e interpretação dos dados.   

Na fase do referencial teórico, Silva descreveu reflexões sobre a pesquisa, 

produção científica e canais de comunicação em Educação e História no Brasil. 

Logo, a coleta de dados deu-se a partir dos artigos publicados nas duas revistas 

estudadas, sendo sete anos da Revista Brasileira de Historia da Educação – RBHE 

e cinco anos da Revista Brasileira de Educação – RBE.  

A pesquisadora definiu as variáveis a buscar nos artigos, em torno dos 

artigos, autores e citações. Quanto aos artigos, buscou-se: evolução dos artigos 

publicados; extensão dos artigos; temáticas tratadas nos artigos, identificadas 

mediante palavras-chaves; dimensões metodológicas; instrumentos de coletas de 

dados; periodização abrangida nos artigos científicos e foco geográfico das 

pesquisas. 

Quanto aos autores dos artigos, buscou-se: colaboração científica nas 

autorias dos artigos publicados nos dois periódicos estudados; área de formação 

dos autores dos artigos publicados; gênero dos autores; vínculo institucional; região 

das instituições de vinculação institucional dos autores dos artigos. 

Em função das citações, buscou-se: colaboração científica dos artigos 

publicados; tipologia das fontes citadas; nível de atualização das fontes citadas; 

distribuição das fontes citadas conforme sua natureza (nacional/internacional); 

distribuição das fontes citadas, conforme o idioma de publicação; fontes 

bibliográficas periódicas citadas; colaboração científica nas citações; e índice de 

citação dos autores citados. 
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Após a fase de classificação das variáveis, a autora utilizou-se de um 

software para analisar cada artigo científico, visando à organização dos dados 

alcançados, para posteriormente proceder a análise e interpretação. Para a 

interpretação dos dados obtidos foram utilizadas as abordagens contidas no 

referencial teórico.  

Silva (2008), ao analisar seu levantamento, conclui: as temáticas das duas 

revistas não estão discrepantes; a média das palavras-chaves é de 3,5 por artigo; as 

duas revistas possuem como principal procedimento metodológico a pesquisa 

documental; o foco geográfico das pesquisas predominou o Brasil, em seguida, a 

França e a Argentina; quanto à autoria, publicam individualmente 91,6% na revista 

RBHE e 74,7% na RBE; o gênero predominante é o feminino; a predominância 

institucional foi da Universidade de São Paulo com 14,1%; a tipologia mais utilizada 

pelos autores foram livros e em sequência os periódicos científicos; os anos de 

publicação das fontes citadas na sua maioria foram de 1990-1999; quanto à 

natureza das citações entre nacional ou internacional, na revista RBHE a 

porcentagem internacional foi de 59%, já na RBE a internacional foi de 38,3%. 

Também na área de educação, Hayashi e Silva (2008) selecionaram a 

Revista Educação Especial, por se tratar de um dos mais antigos periódicos da área 

do país. A amostra correspondeu a 147 artigos, compreendendo 14 volumes 

disponíveis eletronicamente no período de 2000-2006. Buscaram nos artigos os 

seguintes indicadores: tipo de autoria; tipo de publicação; evolução das publicações; 

afiliações dos autores; distribuição geográfica; número de páginas; temática 

estudada; índice de produtividade dos autores; e índice de transitoriedade. Para 

registro dos dados extraídos dos artigos a autora utilizou-se de um protocolo 

informatizado. A análise constituiu-se de leitura de resumos, de palavras-chaves e, 

quando necessário, de artigos na íntegra. Para melhor expressar os resultados, a 

autora utilizou-se de análises escritas quantitativamente, gráficos e tabelas. 

Semelhante ao estudo anterior, Suehiro et alii (2007) analisou a Revista 

Psico-USF da Universidade São Francisco, sendo 22 números, contendo 188 

artigos, utilizando somente as versões impressas. A autora selecionou critérios para 

a avaliação dos artigos: quantidade de volumes publicada por ano e média de 

publicações anuais; tipo de trabalho (pesquisa de campo, manuscrito ou 

documental); distribuição da produção por região do Brasil ou no âmbito 
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internacional; natureza da autoria, (individual ou em grupo); gênero dos autores; 

quantidade e distribuição dos temas de avaliação; palavras contidas no título; e grau 

de escolarização dos participantes. Suas principais conclusões foram: a região 

Sudeste contribuiu com cerca de 48,94% das publicações; cerca de 67,55% dos 

artigos foram escritos por mais de um autor; 69,16% dos trabalhos foram pesquisas 

de campo e, em sequência, os manuscritos teóricos e o documental. 

Em outro estudo similar, Vasconcelos (1999) constrói um universo de 

pesquisa com 209 trabalhos publicados em 24 volumes, nos anos de 1944 a 1968, 

dos Arquivos Brasileiros de Nutrição. Esse estudo traz a mesma essência das 

variáveis dos outros estudos. Suas principais análises foram: 58,9% dos artigos são 

de autoria individual, sendo que 23,9% são de autoria dupla e 15,8% são assinados 

por três ou mais autores; dentre os 20 autores que mais publicaram na revista, em 

primeiro lugar a contribuição foi de 42 artigos e o vigésimo colocado contribuiu com 

três artigos. Vasconcelos (1999) conclui que esse levantamento não proporcionou 

somente a identificação dos autores e estudos, mas contribuiu para analisar que, ao 

longo dos 24 anos de circulação da revista, as temáticas abordadas nos artigos 

foram se transformando. 

Em vista de estudos semelhantes, que possam contribuir de forma 

excepcional com a pesquisa, buscar-se-á a melhor maneira de se construir o estudo. 

No capítulo a seguir, será elaborada a metodologia e será moldada a forma com que 

se efetuará a busca dos dados. 
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3 METODOLOGIA 

O presente capítulo apresenta o método, a abordagem metodológica e as 

características do presente estudo.  

A pesquisa classifica-se como levantamento documental, a qual, segundo 

Gil (2002), é efetuada fora de qualquer organização e com o recurso da análise de 

documentos de arquivos públicos. 

O estudo classifica-se como exploratório. Essa modalidade de pesquisa é 

composta de “investigações de pesquisa empírica, cujo objetivo é a formulação de 

questões ou de um problema, com tripla finalidade: desenvolver hipóteses, aumentar 

a familiaridade do pesquisador com um ambiente, fato ou fenômeno, para realização 

de uma pesquisa futura mais precisa ou modificar e clarificar conceitos” (MARKONI 

e LAKATOS, 2009, p. 190). 

 

3.1 ETAPAS DA PESQUISA 

Para compor o Corpus Documental, foram eleitos dois periódicos: Produção, 

criada pela ABEPRO e atualmente sob a responsabilidade do Departamento de 

Engenharia de Produção da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, e 

Gest. Prod. (Universidade Federal de São Carlos). O periódico International Journal 

of Operations & Production Management – IJOPM foi abordado para fins de controle. 

A seleção desses periódicos foi baseada principalmente em dois aspectos: 

a) qualidade: no ano de 2010, os Periódicos Produção e Gest. Prod. 

apresentam classificação B2 perante o Qualis na área de Engenharias III, o mais 

elevado nível de um periódico nacional da área de Engenharia de Produção; já a 

IJOPM é possuidora do Qualis A1 na mesma área. 

b) regularidade das publicações: os periódicos possuem publicações 

regulares. 

Após a definição do escopo, foi efetuada uma abordagem sobre as variáveis 

buscadas nos artigos, as quais se encontram indicadas a seguir: 
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a) artigos: temática dos artigos; palavras-chave; metodologia aplicada; 

extensão; tempo entre recebimento e aceite; idioma dos artigos; e apoio das 

agências de fomento. 

b) autores dos artigos: perfil dos autores considerando: número de artigos 

publicados por autor; gênero; número de autores por artigo; vínculo institucional; e 

localização da Instituição filiada;  

 c) citações: fontes utilizadas nos trabalhos com relação: à natureza; à 

tipologia; à idade média dos trabalhos citados; ao idioma das fontes; e à média de 

referências por artigo.  

Constituindo a primeira etapa, a temática na área de Engenharias III, é 

classificada de acordo com a Associação Brasileira de Engenharia de Produção –  

ABEPRO, a qual instituiu áreas e subáreas de classificação para cada categoria. A 

seguir será exposta a categorização segundo a ABEPRO (2008): 

Engenharia de 
operações da 

produção. 

Gestão de sistemas e operações, planejamento, programação e controle da 
produção; gestão da manutenção; projeto de fábrica e de instalações 
industriais; organização industrial, layout/arranjo físico; processos produtivos 
discretos e contínuos; procedimentos, métodos e sequências; e engenharia de 
métodos. 

Logística. 
Gestão da cadeia de suprimentos; gestão de estoques; projeto e análise de 
sistemas logísticos; logística empresarial; transporte; e distribuição física e 
logística reversa. 

Pesquisa 
operacional. 

Modelagem; simulação e otimização; programação matemática; processos 
decisórios; processos estocásticos; teoria dos jogos; análise de demanda; e 
inteligência computacional. 

Engenharia da 
qualidade. 

Gestão de sistemas da qualidade; planejamento e controle da qualidade; 
normalização; auditoria e certificação para a qualidade; organização 
metrológica da qualidade; e confiabilidade de processos e produtos. 

Engenharia do 
produto. 

Gestão do desenvolvimento de produto; processo de desenvolvimento do 
produto; e planejamento e projeto do produto. 

Engenharia 
organizacional. 

Gestão estratégica e organizacional; gestão de projetos; gestão do 
desempenho organizacional; gestão da informação; redes de empresas; gestão 
da inovação; gestão da tecnologia; e gestão do conhecimento. 

Engenharia 
econômica. 

Gestão econômica; gestão de custos; gestão de investimentos; e gestão de 
riscos. 

Engenharia do 
trabalho. 

Projeto e organização do trabalho; ergonomia; sistemas de gestão de higiene e 
segurança do trabalho; e gestão de riscos de acidentes do trabalho. 
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Engenharia da 
sustentabilidade. 

Gestão ambiental; sistemas de gestão ambiental e certificação; gestão de 
recursos e energéticos; gestão de efluentes e resíduos industriais; produção 
mais limpa e eco eficiência; responsabilidade social; e desenvolvimento 
sustentável. 

Educação em 
Engenharia de 

Produção. 

Estudo da formação do engenheiro de produção; estudo do desenvolvimento e 
aplicação da pesquisa e da extensão em engenharia de produção; estudo da 
ética e da prática profissional em engenharia de produção; práticas 
pedagógicas e avaliação do processo de ensino-aprendizagem em engenharia 
de produção; e gestão e avaliação de sistemas educacionais de cursos de 
engenharia de produção. 

Quadro 3 – Áreas temáticas segundo ABEPRO 
Fonte: ABEPRO (2008) 

A área temática será classificada mediante o resumo do artigo, o qual possui 

o intuito de refletir o que será estudado.  

Em relação às palavras-chaves, essas foram levantadas em sua totalidade e 

mediante a sequência mencionada no artigo. A partir desse levantamento, foi 

analisada a média de palavras-chave por artigo e quais são as palavras mais 

incidentes nos periódicos. 

Quanto ao tempo de recebimento, de revisão e de aceite, foi levantada a 

média em dias que esse processo acontece. Essa variável está explicita nos artigos 

como data de submissão e aceite. Nem todos os artigos possuem essa data, porém, 

aqueles que a possuem foram escriturados.  

Perante a tipologia da pesquisa, pretende-se diagnosticar a metodologia de 

pesquisa utilizada nos artigos. Para que isso seja possível, recorreu-se ao seu 

resumo. Nos casos em que não ficou explícita a metodologia, o recurso foi a leitura 

com o intuito de levantar essa informação. Nos casos em que ocorreu mais de um 

tipo de pesquisa, todas elas foram levantadas. 

 Outra variável é a extensão dos artigos que é mensurada de acordo com o 

número de páginas e/ou de palavras. Cada periódico limita o número de trabalhos 

por sessão, consequentemente, o número de laudas pode fazer a diferença no 

momento da avaliação dos trabalhos. 

 A variável agência de fomento é a que auxiliou nas pesquisas apresentadas. 

Para Dantas (2004), a CAPES, o CNPq, a FINEP e as Fundações Estaduais de 

Amparo à Pesquisa – FAPs são órgãos governamentais que fomentam a produção 

científica no Brasil. Essas organizações injetam recursos para os programas de pós-

graduação e financiam a execução de pesquisas. 
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Além das agências mensuradas anteriormente, Pilling (2011) destaca o 

Instituto Nacional de Ciência e Tecnologia – INCT, o qual não se enquadra como 

agência de fomento, mas financia projetos de pesquisa e bolsas de iniciação 

científica.  

As agências fomentadoras de pesquisa exigem de seus beneficiários que, 

quando publicarem trabalhos científicos, façam a menção de que o estudo recebeu 

apoio material ou financeiro da agência que o financiou. Em razão dessa norma, 

todos os trabalhos registram o apoio. Dessa forma, fica fácil efetuar o levantamento 

das agências de fomento que apoiaram artigos publicados nos periódicos 

estudados. 

Com relação ao idioma do artigo, a revista Produção só publica artigos 

submetidos em português, inglês ou espanhol. Já a Gest. Prod. coloca que o idioma 

adotado é o português, podendo ser escrito em inglês ou espanhol, se pelo menos 

um dos autores for estrangeiro. A IJOPM aceita artigos submetidos à publicação 

somente no idioma inglês. 

Com relação aos autores, serão levantados os seguintes dados: nomes, 

ordem no artigo e titulação. Em relação aos nomes, são necessários para detectar a 

frequência de publicação, os quais podem estar como autores principais, 

aparecendo como primeiro nome, ou como coautores, junto com os demais. 

Segundo a Lei de Lotka (1926), que fundamentou a “Lei do Quadrado Inverso”, 

afirmando que o número de autores que fazem n contribuições em um determinado 

campo científico, é aproximadamente 1/n2 daqueles que fazem uma só contribuição, 

e a proporção de autores que contribuem com um único trabalho, deve ser 60% do 

total de autores. 

 A Lei de Lotka (1926), também, é vista como uma função de probabilidade, 

em que, quanto mais se publica, mais fácil fica publicar um novo trabalho. E os 

pesquisadores que publicam resultados mais interessantes são privilegiados pelo 

reconhecimento e pela facilidade de acesso aos recursos para novas publicações. 

 Targino (2005, p. 2) define o autor como: 

Sua obra, literária, artística ou cientifica, é, antes de tudo, a propagação do 
seu eu, o que demanda unidade estilística, coerência conceptual e 
originalidade, mas lhe confere status, prestígio, poder e, sobretudo, 
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autoridade. É o autor-deus! É o refrão de outrora: “está escrito”, e como tal, 
é incontestável e imaculado! 

 Para Targino (2005), os autores fazem suas obras quase sempre 

individualmente. A partir disso, foi efetuada uma média de autores por artigo, com o 

que se pretende analisar qual é a quantidade média de autores por artigo científico 

nessa área. 

 Outra variável dar-se-á mediante a classificação do gênero entre feminino ou 

masculino dos autores que publicam artigos. Segundo Melo e Oliveira (2006), na 

área de Engenharias o gênero que possui a menor participação é o feminino, 

principalmente em função de as mulheres não escolherem essa área como carreira, 

pelo que se justifica o baixo índice desse gênero. 

 A variável irá medir o gênero dos autores de acordo com o nome especificado 

no artigo. Caso haja dúvida na definição do gênero, buscar-se-á o currículo lates, 

onde encontra a definição do gênero. Também, quanto ao gênero, serão analisados  

os autores e coautores.  

O vínculo institucional dos autores que publicam nos periódicos estudados é 

outra variável selecionada. É mediante essa informação que foi verificada a 

quantidade de publicações por instituição durante o período estudado. 

 A CAPES (2011) possui um sistema de avaliação dos cursos de pós-

graduação, que institui conceitos, pelos quais os programas com conceito acima de 

3 poderão emitir diplomas reconhecidos nacionalmente. Em nível de mestrado essa 

pontuação chega a 5, restando o 6 e o 7 exclusivamente para programas de 

doutorado de referência internacional. 

 Um dos quesitos relacionados a esse conceito é sobre a produção intelectual, 

em que toda Instituição deve produzir e publicar cientificamente. Quanto maior o 

conceito do periódico, melhor a facilidade de publicação. Um dos cálculos que a 

CAPES faz para avaliar a área de Engenharias III e para determinar o quanto cada 

Instituição publicou é:  

PQD = número de publicações dos docentes permanentes / número de 

docentes permanentes 

 O número de publicações é avaliado de acordo com a seguinte 

expressão: Periódicos (1 x IA + 0,75 x IB + 0,20 x IC + 0,6 x NA + 0,2 x NB + 0,1 x 
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NC) + Anais (0,20 CIA + 0,10 x CIB + 0,05 x CAN + 0,03 x CNB) + 1x Livros 

Relevantes + 0,2 x Capítulo de Livro + 0,10 x Coletânea). 

Cada tipo de publicação tem seu determinado peso, segundo demonstrativo 

abaixo: 

Tabela2 - Pesos das Publicações 
Periódicos IA IB IC NA NB NC LA 

Peso 1 0,75 0,2 0,6 0,2 0,1 0 

Limite     1   1 1   

Fonte: CAPES (2006) 
 
 

Tabela3 - Pesos das Publicações 
Congressos CIA CIB CIC CNA CNB CNC CLA 

Peso 0,20 0,10 0 0,05 0,03 0 0 

Limite 1 1  1 1   

Fonte: CAPES (2006) 
 

Tabela4 - Pesos das Publicações 
 Livros Capítulos de Livros Coletânea 

Peso 1 0,2 0,1 

Limite 1 1 1 

Fonte: CAPES (2006) 
 

Tabela 5 - Publicações 
Conceito PQD (%) 

MB 0,9< PQD 

B 0,67 < PQD �0,9 

R 0,45 < PQD �0,67 

F 0,22 < PQD �0,45 

D PQD < 0,22 

 Fonte: CAPES (2006) 

 

Logo, tem-se que para se buscar um bom conceito institucional é necessária 

uma publicação científica de qualidade. Com base nesse conceito, buscou-se quais 

são as instituições brasileiras que mais estão produzindo cientificamente nos 

periódicos estudados, classificando-se todos os autores conforme sua filiação. 
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 Para operacionalizar essa variável, buscou-se nos artigos científicos a 

Instituição a que os autores pertencem. A filiação é mensurada conforme o prestígio 

da Instituição e a pontuação que ela obteve.  

 Após a operacionalização do vínculo institucional, será mensurada a região 

das instituições de vinculação dos autores. Com essa variável de filiação dos 

autores à sua Instituição é possível detectar qual é a região que mais produz 

cientificamente na área de Engenharia de Produção. Para isso, é necessário 

mencionar as regiões brasileiras, segundo dados do IBGE (2011), que se dividem 

em:  

1. Norte: Acre, Amazonas, Roraima, Rondônia, Pará, Amapá e Tocantins. 

2. Nordeste: Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraíba, 

Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia. 

3. Centro-Oeste - Goiás, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e o Distrito 

Federal. 

4. Sudeste - Minas Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro e São Paulo. 

5. Sul - Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. 

 Diante dessas citações, foi possível mensurar quais tipologias, natureza, 

idioma e idade das regiões. A variável de atualização das fontes citadas foi 

verificada mediante o ano de sua publicação. Cada ano de publicação do artigo será 

levantado de acordo com a média de anos dos trabalhos citados. Segundo 

Rodrigues (1982), considera-se uma referência atualizada até cinco anos de sua 

publicação. Para buscar a idade das referências bibliográficas foram levantadas 

todas as referências utilizadas em todos os artigos estudados. 

Já a classificação do idioma das referências evidencia a abrangência do 

conteúdo abordado como o conhecimento do autor na tradução do texto. “O 

levantamento do idioma das obras citadas pode revelar o comportamento de citação 

dos pesquisadores...” (Silva, 2008, p. 151). 

Dentre as tipologias utilizadas, fundamentou-se no trabalho de Silva (2008), 

em que se considera 17 tipos de fontes informacionais, a saber: livros, artigos de 

periódico, capítulo de livro, texto da internet, trabalhos em evento, dissertação, tese, 

jornal, folder, relatório, documentos (diversos), CD-ROM, texto mimeografado e 

digitalizado, monografia, palestra, programa de TV e entrevista. Esse levantamento 
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dar-se-á mediante a análise das referências bibliográficas citadas, em que existe a 

caracterização das referências. 

E, por fim, com respeito à média de referências bibliográfica por artigo, far-se-

á uma contagem de quantas referências foram citadas em cada artigo publicado e 

dividir-se-á pela quantidade de artigos analisados, tendo, assim, uma média de 

referências bibliográficas por artigo. 
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4 RESULTADOS 

A apresentação e a análise da pesquisa estão estruturadas da seguinte 

forma: no primeiro item 4.1 serão apresentados os periódicos Gest. Prod. e 

Produção. Posteriormente será exposto o periódico IJOPM, que servirá de 

instrumento comparativo. No item 4.2 serão apresentadas as variáveis referentes 

aos artigos, a saber: apoio das agências de fomento; idioma dos artigos; extensão; 

temática; palavras-chave; metodologia; tempo e recebimento; e, revisão e aceite. 

Variáveis referentes aos autores, a saber: número de artigos publicados por autor; 

seu gênero; número de autores por artigo; e vínculo institucional e localização das 

instituições de vinculação dos autores. E, por fim, as variáveis das fontes citadas, a 

saber: natureza; tipologia; idade média dos trabalhos citados; e idioma das fontes. 

 

4.1 PERIÓDICOS 

4.1.1Produção 

Em 1990, foi criada a revista Produção, portadora do ISSN n.º 0103-6513, 

pela ABEPRO, com o intuito de transmitir levantamento de dados e informações, 

gerando o conhecimento em Engenharia de Produção. A ferramenta utilizada para 

essa propagação do conhecimento é o periódico, por meio de artigos inéditos, que 

contribuam tanto com resultados de pesquisas, quanto na contemplação teórica 

sobre esta área. Atualmente o periódico é de responsabilidade do Departamento de 

Engenharia de Produção da Escola Politécnica da Universidade de São Paulo e com 

apoio da Fundação Carlos Alberto Vanzolini.  

Observa-se que na área de Engenharias III, sua classificação é B2, sendo a 

classificação mais alta nessa área do conhecimento, em nível de Brasil e da língua 

portuguesa. 

Considerando a atualização da avaliação, no dia 03 de março de 2012, 

tinham sido atualizadas somente as áreas: Engenharias III, Sociologia e Saúde 

Coletiva, sendo que o restante das áreas ainda estava em atualização. A avaliação 

perante o Qualis é: 
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A2 ADMINISTRAÇÃO, CIÊNCIAS CONTÁBEIS E TURISMO 

B2 ECONOMIA  

B2 ENGENHARIAS III  

B3 ENGENHARIAS I  

B3 INTERDISCIPLINAR  

B3 PLANEJAMENTO URBANO E REGIONAL / DEMOGRAFIA  

B3 PSICOLOGIA  

B3 SAÚDE COLETIVA  

B4 MEDICINA II  

B4 SOCIOLOGIA 

B5 ENGENHARIAS II  

B5 ENGENHARIAS IV  

B5 MATEMÁTICA / PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA  

C  CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO  
Quadro 4 – Estrato por área de avaliação da Produçã o 

Fonte: Qualis (2012) 

Quando o artigo é enviado para o periódico, necessita ser inédito, podendo 

ser apresentado nos seguintes idiomas: português, inglês ou espanhol. O periódico 

publicava, até 2009, três volumes anuais; em 2010 passou a publicar quatro 

volumes. 

Suas publicações não se limitam somente aos volumes como de costume, 

pois o periódico publica números especiais sobre temas que interessam à sociedade 

de Engenharia de Produção.   

Seu público é composto pela comunidade de Engenharia de Produção, 

constituído por professores e alunos, além dos profissionais que atuam nessa área e 

em outras áreas afins. 

Um fator relevante que o periódico possui desde 2010 é o DOI – Digital Object 

Identifier, que é um sistema digital criado para identificar conteúdo no ambiente 

digital. O DOI é atribuído para qualquer entidade que utilize rede digital. O DOI é 

utilizado para prover informações atualizadas sobre um objeto digital. Mesmo com o 

passar dos anos o objeto digital vai se encontrar na base de dados. 

Essa ferramenta proporciona um arquivo digital da produção científica, que 

somente com o número (código) poderá ser encontrada no site próprio do DOI. 

Quando se procura uma obra com esse número, ele conterá naturalmente as 

referências. 
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A Produção possui fator de impacto de 0,1579 em 2011, o qual é definido por 

Correa e Rocha (2008) como um instrumento desenvolvido pelo Institute for 

Scientific Information – ISI, que avalia quantas vezes, em média, os artigos de um 

determinado periódico foram citados por trabalhos de outros periódicos durante um 

período de dois anos. 

A análise da Produção limitou-se a 326 artigos publicados, em 29 números, 

no período de 2001 a 2010, dispostos nos anos de 2001 e 2002 em dois números 

anuais, de 2003 a 2006 foram três números anuais. Já, em 2010, esse número 

aumentou para quatro números anuais. 

Tabela 6 – Distribuição dos artigos publicados na P rodução 
Produção 

Nº Ano Volume Quantidade 
1 2001 11 6 
3 2002 12 17 
7 2003 13 26 
8 2004 14 23 
12 2005 15 21 
13 2005 Especial 15 13 
14 2006 16 26 
15 2006 Especial 16 15 
17 2007 17 28 
18 2007 Especial 17 14 
21 2008 18 42 
24 2009 19 28 
25 2009 Especial 19 13 
26 2010 20 54 

Total 326 
Fonte: Produção (2011) 

4.1.2Gestão & Produção 

A revista Gestão e Produção (Gest. Prod.) teve sua primeira edição em 

1994, após experiências dos docentes do Departamento de Engenharia de 

Produção da Universidade Federal de São Carlos – UFSCAR, em teste-piloto com o 

“Caderno DEP” e, posteriormente, com os “Cadernos de Engenharia de Produção”. 

Nesses protótipos já estava estabelecida a periodicidade, que é a cada quatro 

meses, sendo, abril, agosto e dezembro e o processo de avaliação, posteriormente 

dotado pela Revista Gestão e Produção. O periódico possui o ISSN n.º 0104-530X, 

em que publica trabalhos inéditos, que apresentem pesquisas de estudos na área de 

Engenharia de Produção, dirigida principalmente para professores, pesquisadores e 
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profissionais que atuam nessa área, com a intenção de efetivar o uso dos 

conhecimentos e técnicas publicadas.  

O periódico publica artigos que:  

1. representem um avanço técnico-científico;  

2. retratem e analisem casos, situações de empresas ou apresentem 

experiências oriundas de alguma aplicação real;  

3. promovam revisão completa de um tema ou assunto;  

4. façam revisão parcial, porém útil, tornando-se assim uma contribuição 

efetiva; e 

5. analisem criticamente algum artigo já publicado na Gest. Prod.  

O referido periódico possui edições especiais sobre temas de interesse da 

comunidade de Engenharia de Produção, com publicação comumente no mês de 

dezembro. A seguir estão relacionadas às edições especiais já publicadas: 

1. 1997: Logística;  

2. 1998: Gestão da Qualidade;  

3. 1999: Gestão dos Agronegócios;  

4. 2000: Planejamento e Controle da Produção;  

5. 2001: Organizações;  

6. 2002: Informatização e Automatização da Manufatura;  

7. 2003: Gestão de Tecnologia;  

8. 2004: Gestão da Cadeia de Suprimentos;  

9. 2005: Estratégia de Operações;  

10. 2006: Gestão Ambiental;  

11. 2007: Gestão de Projetos.  

Considerando a atualização da avaliação, no dia 03 de março de 2012, 

tinham sido atualizadas somente as áreas: Engenharias III, Ciências Políticas e 

Relações Internacionais, Geociência e Sociologia. O restante das áreas ainda 

estava em atualização. A avaliação perante o Qualis é: 

A2 ADMINISTRAÇÃO, CIÊNCIAS CONTÁBEIS E TURISMO 

B1 ARQUITETURA E URBANISMO  

B1 INTERDISCIPLINAR  

B2 PLANEJAMENTO URBANO E REGIONAL / DEMOGRAFIA  

B2 PSICOLOGIA  

B2 CIÊNCIA POLÍTICA E RELAÇÕES INTERNACIONAIS 
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B2  GEOCIÊNCIA 

B3 ENGENHARIAS I  

B3 ENGENHARIAS III  

B4 SOCIEOLOGIA 

B4 ECONOMIA  

B4 ENGENHARIAS IV  

B5 CIÊNCIAS AGRÁRIAS I  

B5 MATEMÁTICA / PROBABILIDADE E ESTATÍSTICA  

C  CIÊNCIA DA COMPUTAÇÃO  
Quadro 5 – Estrato por área de avaliação da Gest. P rod. 

Fonte: Qualis (2012) 

Observa-se que, na área de Engenharias III, sua classificação é B2, que é a 

classificação mais alta nessa área do conhecimento, em nível de Brasil e da língua 

portuguesa.Seu fator de impacto é de 0,0783 em 2011. 

A análise da Gest. Prod. limitou-se a 384 artigos publicados, em 32 

números, no período de 2001 a 2010, dispostos nos oito primeiros anos em três 

números anuais. Já, em 2009 e 2010, esse número aumentou para quatro anuais. 

Tabela 7 – Distribuição dos artigos na Gest. Prod. 
Gestão e Produção 

Nº Ano Volume Quantidade 
1 2001 8 13 
2 2001 Especial 8 7 
4 2002 9 14 
5 2002 Especial 9 10 
7 2003 10 14 
8 2003 Especial 10 8 

10 2004 11 22 
11 2004 Especial 11 14 
13 2005 12 23 
14 2005 Especial 12 12 
16 2006 13 28 
17 2006 Especial 13 15 
19 2007 14 31 
20 2007 Especial 14 12 
22 2008 15 46 
25 2009 16 55 
29 2010 17 60 

Total 384 

Fonte: Gest. Prod. (2011)  
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4.1.3 International Journal of Operations & Production Management 

A revista International Journal of Operations & Production Management – 

IJOPM, possuidora do DOI desde 2002, volume 22, número 01, tem como principal 

função fornecer informação sobre gestão de operações para todos aqueles que 

trabalham na área. Isso inclui: instituição pública e privada; instituições acadêmicas; 

consultorias; e setor de manufatura e de serviços. 

 Seu processo de análise das produções garante que o seu conteúdo seja de 

alta qualidade, validade e relevância. Através disso, o periódico se tornou respeitado 

e importante na gestão empresarial. Atualmente o periódico possui perante o Qualis 

a classificação A1 na área de administração, ciências contábeis e turismo. Seu fator 

de impacto é de 1,812 em 2011. Uma das suas características é focalizar conteúdos 

substanciais, ou seja, não técnicos. Atualmente, o periódico se preocupa com os 

problemas de gestão do desenvolvimento e da implementação de planos de 

operações e sistemas. 

 Contando com auxílio de acadêmicos e profissionais que trabalham na área, o 

periódico oferece orientações especificas e soluções para problemas na área de 

gestão de operações. Seus principais públicos são: pesquisadores e acadêmicos no 

campo; bibliotecas corporativas e acadêmicas; gestores cujas funções incluem a 

gestão da cadeia de suprimentos e gestão dentro das redes; trabalhadores em 

manufatura e serviços; trabalhadores de ambientes públicos e privados; diretores de 

operações; planejadores de produção; e gerentes de projeto. 

  As subáreas que o periódico abrange são: 

• planejamento de capacidade e controle; 

• negócios e operações; 

• gestão de operações; 

• gestão de recursos humanos em operações; 

• gestão e informações do conhecimento; 

• logística de atendimento de pedidos e distribuição; 

• gestão de tecnologia para operações; 

• gestão organizacional; 

• customização em massa; 

• materiais e gestão de inventário; 
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• desenvolvimento de novos produtos e serviços; 

• operações de planejamento, programação e controle; 

• estratégia de operações; 

• medição de desempenho e gestão; 

• desenho de localização da fábrica; 

• gerenciamento de projetos em operações; 

• gestão da qualidade em operações; 

• papel das operações em sustentabilidade; 

• gestão de relacionamento com clientes e fornecedores; 

• operações econômicas e ágeis; 

• fornecimento de cadeia de negócios. 

A análise da IJOPM, do ano de 2010, abordou 50 artigos publicados, em 12 

números. O periodico está indexado nas bases: Emerald Management Reviews; 

Business Index; Cabell's Dictionary of Publishing Opportunities in Management and 

Marketing; Contents pages in Management; INSPEC; International Abstracts in 

Operations Research; ISI: Alerting Services; ISI: Current Contents/Social and 

Behavioral Sciences; ISI: Journal Citation Reports/Social Sciences Edition; Science 

Abstracts; ISI: Social Science Citation Index; ISI: Social Scisearch; Research Alert®; 

e Scopus. 

 

4.2 VARIÁVEIS 

4.2.1 Artigos Publicados 

Na tabela 8 encontram-se os artigos analisados nesta pesquisa, distribuídos 

por ano de publicação.  

Tabela 8 – Artigos selecionados para a amostra na G est. Prod. e 
Produção, no período de 2001 a 2010, e na IJOPM, no  período de 2010 

        (Continua)                   

Ano 

Gest. Prod. Produção IJOPM 

Número de 
artigos 

Frequência 
(%) 

Número de 
artigos 

Frequência 
(%) 

Número 
de artigos  

Frequência 
(%) 

2001 20 5,21% 6 1,84% - - 

2002 24 6,25% 17 5,21% - - 
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Tabela 8 – Artigos selecionados para a amostra na Gest. Prod. e 

Produção, no período de 2001 a 2010, e na IJOPM, no  período de 2010 
       (Conclusão)                  

Ano 

Gest. Prod. Produção IJOPM 

Número de 
artigos 

Frequência 
(%) 

Número de 
artigos 

Frequência 
(%) 

Número 
de artigos  

Frequência 
(%) 

2003 22 5,73% 26 7,98% - - 

2004 36 9,38% 23 7,06% - - 

2005 35 9,11% 34 10,43% - - 

2006 43 11,20% 41 12,58% - - 

2007 43 11,20% 42 12,88% - - 

2008 46 11,98% 42 12,88% - - 

2009 55 14,32% 41 12,58% - - 

2010 60 15,63% 54 16,56% 50 100% 
Total 384 100% 326 100% 50 100% 

Fonte: Gest. Prod., Produção e IJOPM (2011) 
 

 A revista Gest. Prod. publicou, no período de 2001 a 2008, três volumes ao 

ano, e, a partir de 2009, passou a publicar quatro volumes por ano, distribuídos em 

32 números. A média de artigos por número do periódico no período pesquisado é 

de 12 artigos e a média anual é de 38,4.  

Nota-se o crescente número de artigos publicados o que demonstra um 

interesse pela pesquisa dessa área. Principalmente pela Produção e Gest. Prod. 

possuírem o Qualis B2, a melhor classificação brasileira na área de Engenharia de 

Produção. 

 A revista Produção publicou dois volumes anuais em 2001 e 2002, entre 2003 

a 2009 foram três volumes. Em 2010 passou a quatro volumes anuais, totalizando 

29 números e 326 artigos. A média de artigos nesse período é de 11,2 artigos por 

número e 32 artigos por ano. 

Observa-se que a IJOPM publicou em 2010, 12 volumes, porém, com um 

número reduzido de artigos por volume. Comparando-se com os demais periódicos 

estudados, o que os difere são os volumes; os nacionais com 4 volumes e o 

internacional com 12 volumes anuais. 
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4.2.2 Extensão dos Artigos 

Cada periódico estipula a quantidade de páginas para que o autor submeta 

sua pesquisa para a avaliação. Nos periódicos examinados, a Gest. Prod. estipula 

no mínimo 18 páginas e no máximo 22. Já a Produção estabelece que o artigo deva 

conter no mínimo 4.000 e no máximo 8.000 palavras, incluindo as referências 

bibliográficas. E, por fim, a IJOPM institui que o artigo deve ter no máximo 8.000 

palavras. 

 Com essas informações obtidas, pegou-se um artigo da Produção e outro da 

IJOPM, para saber em média quantas palavras continha em uma página, e, 

portanto, descobrir quantas páginas seriam necessárias para atender ao exigido 

pelos periódicos.  

Referente à IJOPM analisou-se um artigo que continha 7.612 palavras em 15 

páginas, dividiu-se o número de palavras por página e obteve-se um valor de 507, o 

que representa em média quantas palavras o artigo tem por página. O periódico 

publica artigos que contém no máximo 8.000 palavras, divide-se esse número por 

507 e tem-se 16, que representa a quantidade máxima de páginas que o artigo deve 

conter. 

Fazendo-se o mesmo cálculo para a Produção, um artigo aleatório continha 

6.245 palavras em 10 páginas, dividindo-se os números obtém-se o resultado 625. O 

periódico estipula no mínimo 4.000 e no máximo 8.000 palavras. Dividindo-se, 

obtém-se que o periódico aceita artigos com no mínimo 6 e no máximo 13 páginas, 

em média.  

Para saber quantas palavras o periódico Gest. Prod. utiliza, também foi 

analisado um artigo que continha 493 palavras por página. O periódico exige no 

mínimo 18 páginas e no máximo 22, por isso teria no mínimo 8.874 e no máximo 

10.846 palavras por artigo.   

  Fazendo-se uma análise dos três periódicos encontra-se uma distinção entre 

os periódicos, pois a Gest. Prod. aceita a maior quantidade de páginas dos três, 

sendo que o IJOPM aceita artigos com até 16 páginas e finalmente a Produção com 

até 13 páginas. 
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Com base no número de páginas de cada artigo, é realizada uma média de 

quantas laudas os autores geralmente utilizam para expor seus estudos em cada 

periódico. A busca foi feita pela diferença da página inicial com a página final. 

A extensão do artigo é estabelecida pelos periódicos. O autor obriga-se a 

delimitar sua pesquisa e suas ideias dentro do número de páginas de cada 

periódico. Identificou-se o número de páginas dos artigos, descritos na tabela 9. 

 
Tabela 9 – Distribuição dos artigos por número de p áginas em (%) 

Periódicos 
Número de páginas Total 

de 
artigos  Até 5 5 - 10 11 - 15 16 - 20 21 - 30 Acima de 

30 

Gest. Prod. 0,26% 19,80% 65,10% 13,54% 1,04% 0,26% 384 
Produção 0,92% 19,94% 63,19% 14,11% 1,84% 0,00% 326 

IJOPM 0,00% 0,00% 2,00% 20,00% 68,00% 10,00% 50 

Fonte: Gest. Prod., Produção e IJOPM (2011) 
  

O resultado apresentado salienta a semelhança dos periódicos nacionais. 

Pelos números de páginas estabelecidos pelos periódicos, que são semelhantes, 

evidencia-se que nacionalmente são utilizadas menos páginas para o autor expor a 

pesquisa nos artigos. 

 Cabe ressaltar que os dois periódicos nacionais publicaram artigos com 

menos de seis páginas. A Gest. Prod. publicou um artigo com quatro páginas e a 

Produção publicou três artigos com cinco páginas.  

 Nos periódicos Gest. Prod. e Produção a maioria dos artigos concentra-se em 

11 a 15 páginas, já na IJOPM 68% dos artigos publicam artigos de 21 a 30 páginas.   

 Comparando com a média que se fez na contextualização das variáveis, vê-

se que a única revista que se enquadra no fator é a Produção. A IJOPM atém-se ao 

formato com que os artigos são publicados, enquanto os periódicos nacionais 

publicam página com duas colunas, enquanto a IJOPM não o faz, colocando 

somente uma coluna, aumentando assim o número de páginas. 
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4.2.3 Temática dos Artigos 

 Para determinar a temática de um documento científico foi necessário buscar 

as palavras-chave ou unitermos, que são expressões ou termos mais adequados 

para a representação do documento, levando-se em consideração o assunto 

dominante da pesquisa, com a finalidade de que esse possa ser identificado e 

reconhecido por outros pesquisadores (VANTI, 2002, p.54). Na tabela 10 estão 

caracterizados os artigos quanto a sua temática, classificando-se conforme a 

ABEPRO. 

Tabela 10 – Distribuição dos artigos por temática 
Periódicos Gest. Prod. Produção IJOPM 

Temática dos artigos 
Número 

de 
artigos 

Frequência 
(%) 

Número 
de 

artigos 

Frequência 
(%) 

Número 
de 

artigos 

Frequência 
(%) 

Engenharia de operações 
da produção 85 22,14% 24 7,36% 10 20,00% 

Logística 13 3,39% 27 8,28% 3 6,00% 

Pesquisa operacional 39 10,16% 63 19,33% 2 4,00% 

Engenharia da qualidade 24 6,25% 41 12,58% 6 12,00% 

Engenharia do Produto 18 4,69% 39 11,96% 8 16,00% 

Engenharia organizacional 149 38,80% 47 14,42% 12 24,00% 

Engenharia econômica 16 4,17% 16 4,91% 8 16,00% 

Engenharia do trabalho 6 1,56% 42 12,88% 1 2,00% 
Engenharia da 

sustentabilidade 27 7,02% 17 5,21% 0 0,00% 

Educação em Engenharia 
de Produção 7 1,82% 10 3,07% 0 0,00% 

Total 384 100% 326 100% 50 100% 

Fonte: Gest. Prod., Produção e IJOPM (2011) 

  
A Gest. Prod. e a IJOPM publicaram parte de seus artigos na temática de 

Engenharia organizacional, já a Produção publicou mais em Pesquisa operacional. A 

IJOPM não publicou nenhum artigo voltado para Engenharia de sustentabilidade e 

Educação em Engenharia de produção. Ao contrário da Produção e da Gest. Prod. 

que tiveram publicação em todas as temáticas apontadas pela ABEPRO. 

Através desse dado, pode-se observar que nos periódicos Gest. Prod. e 

Produção todas as áreas possuem artigos publicados, apesar do baixo índice em 

algumas, ao contrário da IJOPM, que possui áreas nas quais não obteve artigos 

publicados. 
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4.2.4 Idioma dos Artigos. 

Na tabela 11 está registrada a distribuição dos artigos por idioma. 

Periódicos Gest. Prod. Produção 

Idioma Número de 
artigos 

Frequência 
(%) 

Número de 
artigos 

Frequência 
(%) 

Português 368 95,83% 321 98,47% 

Inglês 11 2,87% 4 1,23% 

Espanhol 5 1,30% 1 0,31% 
Total 384 100,0% 326 100,0% 

Fonte: Gest. Prod. e Produção (2011) 
  

A IJOPM aceita artigos somente no idioma inglês, diferentemente dos 

periódicos nacionais, que publicaram, em sua maioria absoluta, os artigos em 

português e poucos em inglês e em espanhol. 

 

4.2.5 Metodologia Empregada nos Artigos 

Na tabela 12 evidencia-se a disposição dos métodos por artigos. 

Tabela 12 - Metodologias utilizadas 

Periódicos Gestão & Produção Produção 

International Journal of 
Operations & 
Production 

Management 

Metodologia Número de 
artigos 

Frequência 
(%) 

Número de 
artigos 

Frequência 
(%) 

Número de 
artigos 

Frequência 
(%) 

Estudo de 
caso 208 54,17% 152 46,63% 21 42,00% 

Levantamento 18 4,69% 0 0,00% 8 16,00% 

Bibliográfica 88 22,92% 137 42,02% 8 16,00% 

Experimental 29 7,55% 37 11,35% 2 4,00% 

Documental 5 1,30% 0 0,00% 3 6,00% 

Pesquisa 
participante 4 1,04% 0 0,00% 1 2,00% 

Pesquisa ex-
postfacto 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 

Estudo de 
campo 32 8,33% 0 0,00% 7 14,00% 
Total 384 100% 326 100% 50 100% 

Fonte: Gest. Prod., Produção e IJOPM (2011) 
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Destaca-se que nos três periódicos pesquisados, Produção e Gest. Prod. no 

período de 2001 a 2010 e IJOPM no período de 2010, o estudo de caso foi o método 

mais empregado, o que confirma a pesquisa de Villares e Nakano. No entanto, 

contrária à pesquisa dos autores, quando a análise se volta para a metodologia 

menos empregada. Nessa pesquisa o método de menor incidência foi a pesquisa 

ex-postfacto e, para Vilares e Nakano, o método foi o levantamento.  

 Para Yin (2002), o estudo de caso permite a verificação dos fatos reais de 

modo a preservar as características observadas. Apesar de essa modalidade ser a 

mais utilizada nos periódicos, ela é um procedimento limitado, pois é empregada 

sobre uma ou algumas entidades (pessoas, grupos ou organizações), o que torna o 

estudo questionável. 

 Alves-Mazzotti (2006) relata que o estudo de caso reduz a possibilidade de 

aplicação de suas conclusões a outros contextos, pouco contribuindo para o avanço 

do conhecimento e para a construção de teorias. Relata também que esses estudos 

resultam em estudos que só têm interesse para os que participam, ficando a 

margem do debate acadêmico. 

 Quanto à pesquisa bibliográfica, Gil (2002) especifica como desenvolvida 

através de materiais já elaborados, tais como livros e artigos científicos. Todos os 

estudos exigem algum tipo de trabalho dessa natureza, no entanto, existem 

pesquisas que se desenvolvem excepcionalmente a partir das fontes bibliográficas. 

Um estudo assim formatado não apresenta nenhuma informação nova para a 

sociedade científica, podendo ser definido como não original. Os periódicos exigem 

que o artigo seja original. 

Villares e Nakano (1999), em sua pesquisa sobre a produção científica nos 

anais de Engenharia de Produção, observaram que as pesquisas do tipo estudo de 

caso são as mais utilizadas. No entanto, os pesquisadores avaliaram que o emprego 

dessa tipologia estava sendo aplicado de forma errônea pelos autores. Observaram, 

também, que o tipo levantamento é o menos empregado em relação aos demais 

tipos de metodologia.  

Já Marques (2005) analisou as metodologias utilizadas nos artigos publicados 

no encontro nacional de Engenharia de Produção e detectou que de 279 artigos 

pesquisados, 28 utilizaram a metodologia survey, 22 utilizaram a experimental e 185 
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utilizaram a metodologia qualitativa. Constatou-se que foi insignificante a presença 

da pesquisa-ação. 

 

4.2.6 Tempo de Aceite 

Foram contabilizados os artigos em que constavam a data da submissão e do 

aceite. Alguns não possuíam essa data, o que está sinalizado como “não havia 

datas”. A tabela 13 dispõe em dias o intervalo da submissão e do aceite.    

 

Tabela 13 – Tempo de aceite 
Periódicos Gest. Prod. Produção IJOPM 

Período Número de 
artigos 

Frequência 
(%) 

Número de 
artigos 

Frequência 
(%) 

Número 
de artigos  

Frequência 
(%) 

até 100 9 2,35% 4 1,23% 1 2,00% 

100 - 200 52 13,54% 77 23,62% 1 2,00% 

201 - 300 54 14,06% 53 16,26% 3 6,00% 
301 - 400 86 22,40% 46 14,11% 15 30,00% 

401 - 500 47 12,24% 33 10,12% 9 18,00% 

501 - 600 27 7,03% 27 8,28% 5 10,00% 

601 - 700 23 5,99% 19 5,83% 6 12,00% 

701 - 800 10 2,60% 8 2,45% 1 2,00% 

acima de 800 20 5,21% 26 7,98% 4 8,00% 

Não havia datas 56 14,58% 33 10,12% 5 10,00% 
Total 384 100% 326 100% 50 100% 

Fonte: Gest. Prod., Produção e IJOPM (2011) 
 
 Nota-se a similaridade da Gest. Prod. com a IJOPM, com uma maior 

concentração no período de 300 a 400 dias. Aplicando-se o desvio padrão, a Gest. 

Prod. obteve 213 e a Produção 267. Observando o desvio padrão, nota-se pouca 

diferença entre os periódicos. Quando comparado o desvio padrão da IJOPM com 

218, observa-se a similaridade com a Gest. Prod., com uma diferença de apensa 5 

dias. 

 Analisaram-se os autores que mais publicaram, para verificar-se se eles 

possuíam em média o mesmo tempo de aceite dos demais autores. Observou-se 

que na Produção o tempo foi de 463 dias e na Gest. Prod. 338 dias. Logo tem-se 

que os prazos dos autores que publicaram mais é semelhante aos demais. 
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4.2.7 Agências de Apoio 

Os artigos fomentados são apenas 23% os da Produção e 31% os da Gest. 

Prod.. Cabe ressaltar que houve artigos com mais de uma agência fomentadora. 

Quando isso ocorreu, contabilizaram-se todas as agências citadas. Na tabela 14 

encontra-se as agências que fomentaram as pesquisas, quando citadas no mínimo 

duas vezes no mesmo periódico.  

Tabela 14 – Agências de Apoio 
Periódicos  Gest. Prod. Produção 

Agências 
de 

Fomento 

Número de 
artigos 

Frequência 
(%) 

Número de 
artigos 

Frequência 
(%) 

Capes 40 31,50% 19 20,43% 

CNPQ 63 49,61% 49 52,69% 

Fapesp 19 14,96% 17 18,28% 
Fapergs 0 0,00% 5 5,38% 

Fapemig 3 2,36% 2 2,15% 

Finep 2 1,57% 1 1,08% 
Total 127 100% 93 100% 

Fonte: Gest. Prod., Produção (2011) 
 

 É visível a similaridade dos dois periódicos. Dos artigos fomentados 

nacionalmente, o CNPq é a agência que mais financiou, em seguida vem a CAPES, 

a FAPESP, a FAPERGS, a FAPEMIG e a FINEP 

 A  CAPES fomentou um artigo publicado na IJOPM, o qual possuía dois 

autores brasileiros, Luiz Felipe Scavarda e Silvio Hamacher, os quais pertencem à 

Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro - PUC-RIO. 

 

4.2.8 Palavras-chave 

 As palavras-chave fazem uma menção do que vai abordar o artigo. Na Gest. 

Prod. o número de palavras-chave não deve ultrapassar a seis. Já na Produção a 

quantidade de palavras-chave não pode passar de cinco. Na IJOPM o máximo é de 

dez palavras-chave. Essas informações são baseadas nas condições de 

publicações do ano de 2011 de cada periódico.  

Na tabela 15, foi identificada a quantidade de palavras-chave por artigo. 
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Tabela 15 – Média de palavras-chave 
Periódicos  Gest. Prod. Produção IJOPM 
Quantidade 

de 
Palavras-

Chave 

Número de 
artigos 

Frequência 
(%) 

Número de 
artigos 

Frequência 
(%) 

Número de 
artigos 

Frequência 
(%) 

1 0 0,00% 1 0,31% 0 0,00% 
2 9 2,34% 6 1,84% 6 12,00% 

3 148 38,55% 136 41,72% 6 12,00% 

4 129 33,59% 112 34,36% 17 34,00% 

5 68 17,71% 63 19,33% 15 30,00% 

6 23 5,99% 6 1,84% 6 12,00% 

7 5 1,30% 2 0,60% 0 0,00% 

8 2 0,52%  0 0,00% 0 0,00% 
9 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 
10 0 0,00% 0 0,00% 0 0,00% 

Total 384 100% 326 100% 50 100% 

Fonte: Gest. Prod., Produção e IJOPM (2011) 
  

Os três periódicos estudados assemelham-se no número de palavras-chave: 

de três a cinco. A Produção e a Gest. Prod. tem seu maior percentual em três 

palavras-chave, já a IJOPM possui a maior parte dos artigos com quatro palavras-

chave. 

 No quadro 6 serão demonstradas as palavras-chave da Gest. Prod., no 

quadro 7 as palavras-chaves da Produção e no quadro 8 serão demonstradas as 

palavras-chave da IJOPM., todas com incidência superior a cinco palavras por 

periódico.  

Gest. Prod. 
Palavra-Chave Frequência  

Desenvolvimento de produto 10 
Estratégia 10 
Gestão da cadeia de suprimentos 10 
Pequenas e médias empresas 10 
Gestão ambiental 8 
Inovação 8 
Programação da produção 8 
Gestão da qualidade 7 
Gestão do conhecimento 6 
Indústria automobilística 6 
Cadeia de suprimentos 6 
Produção enxuta 6 
Gestão da produção 5 
Desenvolvimento sustentável 5 
Gestão de projetos 5 
Mudança organizacional 5 
Supermercados 5 
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Tecnologia da Informação 5 
Quadro 6 – Palavras-chave 
Fonte: Gest. Prod.(2011) 

 
Produção 

Palavra-Chave Frequência  
Desenvolvimento de produto 12 
Logística 12 
Qualidade 10 
Ergonomia 8 
Gestão da qualidade 7 
Tecnologia da Informação 7 
Construção civil 6 
Melhoria contínua 6 
Organização do trabalho 6 
Pesquisa operacional 6 
Psicodinâmica do trabalho 6 
Qualidade em serviços 6 
Competitividade 5 
Gestão ambiental 5 
Gestão do conhecimento 5 
Serviços 5 
Simulação 5 

Quadro 7 – Palavras-chave 
Fonte: Produção (2011) 

 
IJOPM 

Palavra-Chave Frequência 
Gestão de operações 13 
Desenvolvimento de produto 6 
Gestão da cadeia de suprimentos 12 

Quadro8 – Palavras-chave 
Fonte: IJOPM (2011) 

 

 A totalidade das palavras-chave da Produção é de 1.234, da Gest. Prod. é 

1.507 e da IJOPM é 209. No quadro 7, estão representadas somente 145 palavras-

chave da Produção, 177 da Gest. Prod. e 35 da IJOPM. Através desses números 

nota-se que são poucas as palavras que se repetem nos artigos. 

 As palavras mais incidentes na Produção foram desenvolvimento de produto 

e logística com 12 inserções. A Gest. Prod. teve sua maior incidência nas palavras 

desenvolvimento de produto, estratégia, gestão da cadeia de suprimentos e 

pequenas e médias empresas.  Entre os três periódicos às palavras-chave iguais 

de maior frequência foi desenvolvimento de produto e gestão da cadeia de 

suprimentos.  
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4.2.9 Número de Autores por Artigo 

O número de autores por artigo busca a média de quantos autores 

contribuíram para o estudo efetuado em cada artigo; o que está demonstrado na 

tabela 16. 

 
Tabela 16 – Número de autores por artigo 

Periódicos Gest. Prod. Produção IJOPM 

Autores Número de 
artigos 

Frequência 
(%) 

Número de 
artigos 

Frequência 
(%) 

Número de 
artigos 

Frequência 
(%) 

1 autor 32 8,33% 32 9,82% 3 6,00% 

2 autores 200 52,08% 158 48,47% 24 48,00% 

3 autores 97 25,26% 92 28,22% 14 28,00% 
4 autores 32 8,33% 30 9,20% 8 16,00% 

5 autores 15 3,91% 9 2,76% 1 2,00% 

6 autores 8 2,08% 5 1,53% 0 0,00% 
Total 384 100% 326 100% 50 100% 

Fonte: Gest. Prod., Produção e IJOPM (2011) 
 

 Destaca-se a similaridade dos periódicos quanto à igualdade de dois e três 

autores por artigo. Nota-se que a IJOPM não possuiu nenhum artigo com mais de 

cinco autores, diferentemente da Produção e da Gest. Prod. que possuem artigos 

com ate seis autores. 

Essa abordagem se iguala aos resultados da pesquisa de Marques (2005), 

que, em seu estudo sobre artigos publicados no encontro nacional de Engenharia de 

Produção, constatou que a maior parte dos artigos foi escrito por dois autores, e em 

seguida por três. A menor frequência foram artigos publicados com oito autores. 

 

4.2.10 Gênero dos Autores 

 No quadro 17, estão identificados os autores conforme seu gênero. 

Tabela 17 – Gênero dos autores 
Periódicos Gest. Prod. Produção IJOPM 

Gênero Número de 
artigos 

Frequência 
(%) 

Número de 
artigos 

Frequência 
(%) 

Número de 
artigos 

Frequência 
(%) 

Feminino 242 24,85% 237 28,94% 38 29,23% 

Masculino 732 75,15% 582 71,06% 92 70,77% 
Total 974 100% 819 100% 130 100% 

Fonte: Gest. Prod., Produção e IJOPM (2011) 
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O predomínio masculino é visível nos três periódicos. A média de autores do 

sexo masculino é de 72,33%. Esse percentual deve-se ao fato de a área de 

Engenharias ser predominantemente praticada pelo sexo masculino.  

Na tabela 18, está representado o gênero de autores e coautores.  

Tabela 18– Autoria perante o gênero 

Gênero 
Gest. Prod. Produção IJOPM 

Autor Frequência 
(%) Autor Frequência 

(%) Autor Frequência 
(%) 

Feminino 107 27,86% 102 31,29% 14 28,00% 

Masculino 277 72,14% 224 68,71% 36 72,00% 
Total 384 100% 326 100% 50 100% 

Fonte: Gest. Prod., Produção e IJOPM (2011) 

  

Nota-se, novamente o predomínio masculino em todos os periódicos. O sexo 

masculino obteve uma média de 70,95%. 

 

4.2.11 Vínculo Institucional 

 Com referência à relação entre pesquisa e vinculação institucional, Silva 

(2008) argumenta que a pesquisa científica está quase totalmente atrelada as IES 

públicas. Na tabela 19 é apresentada a relação de instituições de vinculação dos 

autores da Produção e da Gest. Prod. Estão relacionadas as instituições que tiveram 

mais de 12 aparições em algum dos dois periódicos. Posteriormente, na tabela 20, 

estão relacionadas as instituições de vinculação dos autores da IJOPM, que tiveram 

mais de três aparições. 

Tabela 19 – Vínculo Institucional 
(Continua) 

Periódicos Gestão & Produção Produção 

Número de artigos 
publicados 

Número de 
autores 

Frequência 
(%) 

Número de 
artigos 

Frequência 
(%) 

USP 190 19,51% 127 15,50% 

UFSCAR 127 13,04% 60 7,33% 

UFRGS 36 3,70% 50 6,11% 

UFSC 33 3,38% 33 4,03% 

UNIMEP 32 3,28% 17 2,08% 

UNESP 32 3,28% 15 1,83% 

UNISINOS 33 3,38% 43 5,25% 

UNICAMP 26 2,67% 1 0,12% 

UFPR 26 2,67% 10 1,22% 
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Tabela 19 – Vínculo Institucional  
(Conclusão)  

Periódicos Gestão & Produção Produção 

Número de artigos 
publicados 

Número de 
autores 

Frequência 
(%) 

Número de 
artigos 

Frequência 
(%) 

UFF 23 2,36% 34 4,15% 

UNIFEI 18 1,85% 10 1,22% 

UFPE 14 1,44% 37 4,52% 

UFMG 14 1,44% 18 2,20% 

UTFPR 16 1,64% 5 0,61% 

UFRJ 16 1,64% 15 1,83% 

UFSM 2 0,21% 14 1,71% 

PUC-PR 17 1,75% 16 1,95% 

PUC-RIO 17 1,75% 7 0,85% 

UFPB 4 0,41% 12 1,47% 

UNIP 12 1,23% 11 1,34% 

Outras 286 29,37% 284 34,68% 

Total 974 100% 819 100% 

Fonte: Gest. Prod., Produção (2011) 
 

Tabela 20 - Vínculo Institucional 
Periódico IJOPM 

Número de artigos publicados Número de 
autores 

Frequência 
(%) 

Tilburg University 6 4,62% 

City University of China 4 3,07% 

The China Polytechnic University 4 3,07% 

Indiana University 3 2,31% 

Thunderbird School of Global Management 3 2,31% 

Universitat Jaume I 3 2,31% 

University of Cambridge 3 2,31% 

Outras 104 80,00% 

Total 130 100% 

Fonte: IJOPM (2011) 
 

 Dos vínculos institucionais declarados, a Universidade de São Paulo foi a que 

mais figurou entre os artigos analisados, com 19,51% na Gest. Prod. e 15,5% na 

Produção, destacando-se que se incluem nessa instituição todos os autores 

vinculados à Escola de Engenharia de São Carlos – EESC/USP, Escola Politécnica 

– POLI/USP, Faculdade de Administração, Economia e Contabilidade – FEA/USP, 

Campus de Ribeirão Preto- USP/ Ribeirão Preto e Hospital Universitário – USP/HU. 

Em seguida destaca-se a Universidade Federal de São Carlos – UFSCAR com 

13,04 na Produção e 7,33% na Gest. Prod. 
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 Nota-se que das 20 instituições mencionadas apenas cinco são privadas: 

UNISINOS, UNIMEP, PUC-PR, PUC-RIO e UNIP. Essa informação vem confirmar 

que a pesquisa se concentra nas instituições acadêmicas e em institutos públicos, 

restando assim, pouca pesquisa para o setor privado.  

 Observa-se que na IJOPM, a maior concentração foi de seis autores por 

instituição, o que demonstra dispersão entre as vinculações, em que não há uma 

grande porcentagem de concentração somente em uma instituição de ensino.  

 

4.2.12 Estados e Regiões de Vinculação 

A análise dos estados e regiões dos autores foi obtida através da vinculação 

institucional, composta pela totalidade de autores brasileiros. Ressalte-se que entre 

os autores não foi efetuada distinção entre professores e estudantes, classificado na 

tabela 21 por Estados e na tabela 22 por regiões de vinculação.  

Tabela 21 – Estados de vinculação 
Periódicos Gest. Prod. Produção 

Número de artigos 
publicados Número de artigos  Frequência (%)  Número de 

artigos 
Frequência 

(%) 

São Paulo 519 55,68% 339 42,35% 

Rio Grande do Sul 103 11,05% 123 15,36% 

Rio de Janeiro 84 9,01% 90 11,25% 

Paraná 68 7,30% 60 7,50% 

Minas gerais 58 6,22% 45 5,63% 

Santa Catarina 43 4,61% 55 6,88% 

Pernambuco 15 1,61% 43 5,38% 

Ceará 9 0,97% 3 0,38% 

Distrito Federal 7 0,75% 3 0,38% 

Paraíba 7 0,75% 13 1,63% 

Bahia 5 0,54% 2 0,25% 

Mato Grosso do Sul 5 0,54% 0 0,00% 

Espirito Santo 4 0,43% 2 0,25% 

Goiás 2 0,21% 4 0,50% 

Tocantins 1 0,11% 0 0,00% 

Rio Grande do Norte 1 0,11% 14 1,75% 

Alagoas 1 0,11% 0 0,00% 

Amapá 0 0,00% 3 0,38% 

Rondônia 0 0,00% 1 0,13% 

Total 932 100% 800 100% 

Fonte: Gest. Prod., Produção (2011) 
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Tabela 22 – Regiões de vinculação 
Periódicos Gest. Prod. Produção 

Região Número de 
autores Frequência (%) Número de 

autores Frequência (%) 

Norte 1 0,11% 4 0,50% 

Nordeste 38 4,08% 75 9,38% 

Centro-Oeste 14 1,50% 7 0,88% 

Sudeste 665 71,35% 476 59,50% 

Sul 214 22,96% 238 29,75% 

Total 932 100% 800 100% 

Fonte: Gest. Prod., Produção (2011) 
  

 Pode-se observar a representatividade do Estado de São Paulo, que obteve o 

maior índice de autores vinculados, nos dois periódicos. Na Gest. Prod., o Estado 

representa mais de 55%, e na Produção esse índice é de 42,35%.  

Cabe, assim, ressaltar o elevado índice da Região Sudeste, posteriormente, 

seguido da região de maior concentração é a Sul e depois o Nordeste. As regiões 

Centro-Oeste e Norte ficaram com os menores índices, que se tornam praticamente 

insignificantes. 

Para Silva (2008), a região Sudeste tem um alto índice de concentração de 

autores devido à existência de inúmeras instituições de ensino superior de 

excelência e do grande número de polos científicos e tecnológicos. 

   

4.2.13 Número de Artigos Publicados por Autor 

A tabela 23 retrata a quantidade de publicações por autores. 

Tabela 23 – Número de artigos publicados por autore s 
         (Continua) 

Periódicos Gest. Prod. Produção 

Número de 
artigos 

publicados 

Número de 
autores 

Frequência 
(%) 

Número de 
artigos 

Frequência 
(%) 

1 607 82,80% 591 87,17% 

2 77 10,50% 64 9,44% 

3 25 3,41% 8 1,18% 

4 12 1,64% 8 1,18% 

5 4 0,55% 4 0,59% 

6 2 0,27% 1 0,15% 

7 1 0,14% 0 0,00% 
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Tabela 23 – Número de ar tigos publicados por 
autores 

     (Conclusão)  
Periódicos Gest. Prod. Produção 

Número de 
artigos 

publicados 

Número de 
autores 

Frequência 
(%) 

Número de 
artigos 

Frequência 
(%) 

8 2 0,27% 0 0,00% 

9 0 0,00% 2 0,29% 

10 1 0,14% 0 0,00% 

11 1 0,14% 0 0,00% 

12 0 0,00 0 0,00 

13 0 0,00 0 0,00 

14 1 0,14% 0 0,00% 

Total 733 100% 678 100% 

Fonte: Gest. Prod., Produção (2011) 
 

 A IJOPM obteve 95,16% de artigos publicados com apenas um autor e 

somente 4,84% de artigos publicados por dois autores. Observa-se o alto índice de 

autores da IJOPM que publicaram somente uma vez, no entanto, temos que levar 

em consideração o período analisado desse periódico, no caso, somente o ano de 

2010. 

 De modo geral a maioria dos autores publicou somente uma vez no periódico. 

Três autores chamam atenção na Gest. Prod. por terem publicado mais de dez 

artigos cada um, o que representa mais de um artigo por ano. 

 Analisando as filiações do autor que mais publicou na Gest. Prod. é filiado à 

UFSCAR, que é a Instituição responsável pelo periódico. Em seguida, com 11 

inserções a USP-POLI, com 10 a UNISINOS, com 8 a UFSCAR e a UFRGS e com 7 

a UFPR. 

 Na Produção encontram-se dois autores com 9 inserções no periódico, um 

deles é filiado a USP-POLI, a qual é responsável pelo periódico e outro autor é 

filiado a UNISINOS. Apesar de possuir uma ligação com a instituição responsável, o 

mesmo autor da USP-POLI, publicou um número elevado de artigos na Gest. Prod., 

sendo 11 inserções. O autor da UNISINOS também produziu com destaque na Gest. 

Prod., com 10 inserções. 



61 
 

4.2.14 Natureza da Fonte Citada 

A natureza da fonte está caracterizada como nacional e internacional. Cabe 

ressaltar que a nacional compreende somente o Brasil. Tudo o que for fora dele está 

caracterizado como internacional. Na tabela 24, levantaram-se as localidades das 

referências citadas. 

Tabela 24 – Origem da fonte 
Periódicos Gest. Prod. Produção IJOPM 

Natureza Número de 
artigos 

Frequência 
(%) 

Número de 
artigos 

Frequência 
(%) 

Número 
de artigos  

Frequência 
(%) 

Nacional 3906 32,89% 3421 37,23% 17 0,46% 

Internacional 7971 67,11% 5769 62,77% 3664 99,54% 
Total 11877 100% 9190 100% 3681 100% 

Fonte: Gest. Prod., Produção e IJOPM (2011) 

  
Os periódicos nacionais se utilizam de menos de 40% das referências 

nacionais para compor seus estudos. As referências internacionais dominaram os 

três periódicos com participações diferenciadas, sendo a maior na IJOPM, em 

seguida a Gest. Prod. e depois a Produção. 

 

4.2.15 Média das Referências Bibliográficas em Anos 

Na tabela 25, foi escriturada, por ano de publicação do artigo, a média em 

anos das referências bibliográficas.  

Tabela 25 – Média das referências em anos 
Periódicos Gest. Prod. Produção IJOPM 

Ano Média em anos  Média em anos  Média em anos  

2001 10,50 7,50   

2002 9,70 10,47   

2003 9,50 8,90   

2004 9,20 11,50   

2005 8,90 9,15   

2006 7,50 9,67   

2007 10,40 9,77   

2008 9,50 9,64   

2009 10,20 9,68   

2010 10,50 10,25 12,49 

Fonte: Gest. Prod., Produção e IJOPM (2011) 
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Verifica-se que não há uma frequência seguida. Analisando os periódicos 

nacionais, a oscilação é de 7,5 a 11,5 anos. A média de 2010 da IJOPM foi maior 

que as médias encontradas na Produção e na Gest. Prod. Observa-se que nenhum 

periódico obteve a média de referências abaixo de cinco anos, a qual é considerada 

atualizada. 

Analisando a Gest. Prod., com uma média simples de anos das referências, 

chegou-se a 9,26, e um desvio padrão de 9,59. A Produção com uma média simples 

de 9,49, e um desvio padrão de 9,63. Já a IJOPM obteve uma média simples de 

12,49 e um desvio padrão de 9,13. 

A média de 11,5 e 12,5 pode ser explicada por Case e Higgins (2000) que, 

em sua pesquisa, concluíram que os autores preferem citar trabalhos que são 

considerados marcos teóricos e conceituais, os quais propõem métodos que tornam 

original o conteúdo do trabalho do autor. Também há a preferência em citar 

trabalhos de autores que possuem reconhecimento na área estudada, pois oferece 

uma  autoridade e um senso crítico do autor que o cita. 

 

4.2.16 Idioma das Fontes Citadas 

Na tabela 26 serão apresentados os idiomas das fontes citadas. 

Tabela 26 – Idioma das fontes citadas 
Periódicos Gest. Prod. Produção IJOPM 

Idioma Número de 
artigos 

Frequência 
(%) 

Número de 
artigos 

Frequência 
(%) 

Número de 
artigos 

Frequência 
(%) 

Português 3906 32,88% 3421 37,22% 0 0 

Inglês 7728 65,07% 5471 59,53% 3664 99,54% 

Espanhol 143 1,20% 40 0,43% 6 0,16% 
Francês 72 0,61% 233 2,54% 0 0,00% 

Italiano 6 0,05% 18 0,20% 0 0,00% 

Alemão 22 0,19% 6 0,07% 10 0,27% 

Japonês 0 0,00% 1 0,01% 0 0,00% 

Turco 0 0,00% 0 0,00% 1 0,03% 
Total 11877 99,99% 9190 99,99% 3681 100,00% 

Fonte: Gest. Prod., Produção e IJOPM (2011) 
 

 Pode-se afirmar que o idioma inglês está fortemente presente na Produção e 

na Gest. Prod. No entanto, na IJOPM o idioma inglês é praticamente exclusivo. Nos 

periódicos nacionais, o predomínio do inglês é maior que o idioma português. 
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 Em seu estudo, Silva e Hayashu (2008) analisaram os idiomas das fontes 

citadas, o que evidencia que os autores do periódico estudado recorreram às fontes 

publicadas em português, representando 84,4% do total, posteriormente, o inglês, o 

espanhol, o alemão, o francês e o italiano. 

 O levantamento dos dados da natureza da fonte e do idioma é complementar, 

pois, analisa-se que as fontes são predominantemente internacionais e o idioma 

dessas é o inglês. 

 

4.2.17 Tipologia das Fontes Citadas 

 Quanto à tipologia das fontes, busca-se analisar qual é a mais utilizada pelos 

autores. Na tabela 27 encontram-se dispostas em quantidade e em percentual as 

tipologias das fontes citadas. 

 

Tabela 27 – Tipologia das fontes citadas 
Periódicos Gest. Prod. Produção IJOPM 

Tipo de Publicação Número 
de artigos  

Frequência 
(%) 

Número 
de artigos  

Frequência 
(%) 

Número 
de 

artigos 

Frequência 
(%) 

Anais 732 6,17% 590 6,42% 34 0,92% 

Livro 4030 33,93% 3335 36,29% 637 17,30% 

Periódicos 5689 47,90% 4155 45,21% 2946 80,03% 

Texto da internet 610 5,14% 446 4,85% 36 0,98% 

Dissertação 346 2,91% 250 2,72% 1 0,03% 

Tese 244 2,05% 191 2,08% 8 0,22% 

Normas/Lei 64 0,54% 97 1,06% 0 0,00% 

Monografia 9 0,08% 20 0,22% 1 0,03% 

Documentos Diversos 4 0,03% 4 0,04% 0 0,00% 

Textos 149 1,25% 77 0,84% 14 0,38% 

Software 0 0,00% 25 0,27% 4 0,11% 

Total 11877 100% 9190 100% 3681 100% 

Fonte: Gest. Prod., Produção e IJOPM (2011) 
 

 Ao contrário do estudo de Gusmão et alii (2010), a maior concentração da 

tipologia dessa pesquisa refere-se aos periódicos e, posteriormente, aos livros. 

Confrontando os três periódicos, tem-se que o percentual da tipologia na IJOPM é 

quase o dobro dos periódicos nacionais. Isso deve-se à atualização e ao conceito 

que os periódicos possuem.  
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4.2.18 Média de referências bibliográficas por artigo 

Buscou-se a média de referências bibliográficas por artigo dos três 

periódicos, e obteve-se que a Gest. Prod. utiliza em média 30,93 referências por 

artigo, a Produção utiliza de 28,19 e a IJOPM utiliza 73,62. Calculou-se o desvio 

padrão e verificou-se um desvio de 28,19 na Produção, de 30,93 na Gest. Prod. e de 

31,18 na IJOPM. Constata-se que o desvio padrão não teve uma acentuada 

diferença, mas, com relação à média de referências bibliográficas, constatou-se uma 

grande diferença entre as revistas nacionais com a internacional. Pode-se dizer que 

a IJOPM utiliza-se de um aprofundamento bibliográfico maior do que o periódico 

Gest. Prod. e do que o periódico Produção. 
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5 CONCLUSÃO 

5.1 ANÁLISE DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA DOS PERIÓDICOS 

Foram analisados 760 artigos científicos, sendo 384 da Gest. Prod., no 

período de 2001 a 2010, 326 da Produção, no período de 2001 a 2010 e 50 da 

IJOPM, no período de 2010. 

Quanto aos artigos, sua extensão se concentra em 11 a 15 páginas na Gest. 

Prod. e na Produção, e em 21 a 30 páginas na IJOPM. Os periódicos nacionais 

estão com o mesmo padrão, no entanto a IJOPM utiliza praticamente o dobro de 

páginas por artigo. 

As temáticas mais abordadas foram Engenharia Organizacional, Pesquisa 

Operacional. A Gest. Prod. e a IJOPM tiveram uma maior concentração na 

Engenharia Organizacional, diferindo da Produção, que teve sua maior centralização 

em Pesquisa Operacional. 

A Gest. Prod. e a Produção tiveram o português como idioma dos artigos 

publicados em sua maioria absoluta, mesmo sendo facultados os idiomas inglês e 

espanhol. Ao contrário da IJOPM, que publicou seus artigos somente em inglês. 

Para a Gest. Prod. e a Produção, as metodologias mais empregadas nos 

artigos foram o estudo de caso, posteriormente a bibliográfica. Em terceiro lugar 

para a Gest. Prod. e para a Produção foi a pesquisa experimental. O estudo de caso 

é o mais empregado na IJOPM, seguido da bibliográfica e do levantamento. Apesar 

do estudo de caso ser um dos métodos mais utilizados, ele é limitado, pois sua 

abrangência é concentrada em um pequeno grupo, tornando-o questionável. E a 

pesquisa bibliográfica não apresenta nenhuma informação nova para a sociedade 

científica, podendo ser definida como não original. 

O periódico que concentrou menor tempo entre recebimento, revisão e 

aceite foi a Produção, posteriormente a IJOPM e a Gest. Prod., com uma média de 

301 a 400 dias.  

Entre as várias instituições que financiaram as pesquisas, públicas e 

privadas, as que mais auxiliaram financeiramente a pesquisa nessa área foram o 

CNPQ com 49,61% na Gest. Prod. e com 52,69% na Produção, a CAPES com 

31,50% na Gest. Prod. e com 20,43% na Produção e a FAPESP com 14,96% na 



66 
 

Gest. Prod e com 18,28% na Produção. As três agências são responsáveis por mais 

de 90% dos artigos auxiliados financeiramente.   

A Produção e a Gest.Prod. concentraram na média de três palavras-chave 

por artigo. Já a IJOPM teve uma média de quatro palavras-chave. Os três periódicos 

tiveram, no total, 59 palavras-chave com incidência maior que quatro menções por 

periódico. Entre os três periódicos, as palavras-chave de maior incidência foram 

desenvolvimento de produto e gestão da cadeia de suprimentos.  

Quanto aos autores, o número de dois prevaleceu por artigo, na Gest. Prod. 

com 52,08% e na Produção com 48,47%. O gênero predominante na Gest. Prod. e 

na Produção foi o masculino, com mais de 70%. Igualmente, quando se tratou de 

autoria, o sexo masculino liderou novamente nos três periódicos estudados. Ambas 

variáveis são equivalentes na IJOPM. 

Quanto à quantidade de artigos publicados, a Gest. Prod. obteve 87,38% 

com apenas um artigo publicado por autor e 7,70% com dois artigos publicados por 

autor. A Produção assemelhou-se com a Gest. Prod. e obteve 89,38% com apenas 

um artigo publicado por autor e 7,81% com dois artigos publicados por autor. A 

IJOPM superou os periódicos nacionais e obteve 96,15% com apenas um artigo 

publicado por autor e 3,85%, com dois artigos publicados por autor.  

O vínculo institucional concentrou tanto na Produção como na Gest. Prod. 

em universidades públicas. Apesar das universidades públicas possuírem a maior 

fatia das publicações, houve cinco instituições privadas que tiveram mais de 12 

aparições, a saber: UNISINOS, UNIMEP, PUC-PR e PUC-Rio. A localização dessas 

instituições com maior frequência, em sua maioria, pertence aos estados de São 

Paulo, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Paraná, Minas Gerais, Santa Catarina e 

Pernambuco. A região de maior concentração é a Sudeste. 

Quanto às fontes citadas, a maioria constitui-se de fontes internacionais em 

relação ao idioma brasileiro. Na Produção e na Gest. Prod. esse índice ultrapassou 

a 60%. 

Portanto, após definir que as referências em sua maioria são internacionais, 

definiram-se os idiomas mais citados, dos quais para os três periódicos, o que 

prevaleceu foi o idioma inglês. Para a Produção e para a Gest. Prod. depois desse 

idioma prevaleceu o português. 



67 
 

Quanto à tipologia das fontes, os autores dos artigos utilizaram mais 

periódicos e livros. Cabe ressaltar que a proporcionalidade na citação do periódico é 

muito maior na IJOPM, que chegou a 80%, do que na Produção e na Gest. Prod. 

que ultrapassou 45%. Apesar de o periódico ser a fonte mais consultada, nos três 

veículos analisados, a proporção não é a mesma.  

Quanto à média de anos relativa às referências bibliográficas não houve um 

padrão no período examinado. No entanto, concentrou-se na Produção e na Gest. 

Prod. em 7,5 a 11,5 anos. Já na IJOPM obteve-se uma média de 12,5 anos. Nota-se 

que a IJOPM possuiu uma média superior aos periódicos nacionais, apesar da 

limitação do estudo. 

Constatou-se uma elevada diferença entre as referências bibliográficas por 

artigos, quando comparados aos periódicos Gest. Prod. e Produção com o IJOPM, 

quando houve, em média, 15 referências bibliográficas citadas a mais por artigo na 

IJOPM. 

 Com base nos dados coletados, buscou-se traçar um perfil de cada periódico, 

em que serão analisadas as variáveis de maior frequência, começando com a Gest. 

Prod., que, com respeito aos artigos, possui uma extensão de 11 a 15 páginas, 

publica com maior frequência a temática Engenharia Organizacional, adota para 

publicação o idioma português, e como metodologia utiliza em sua maioria o estudo 

de caso. Seu tempo de recebimento, revisão e aceite é em média de 301 a 400 dias 

e a agência que mais fomentou os artigos foi o CNPq. A média de palavras-chave foi 

de três e as palavras-chave mais incidentes foram: desenvolvimento do produto, 

gestão da cadeia de suprimentos e pequenas e médias empresas. Com referência 

aos autores, sua média por artigo é de dois autores, predominantemente do gênero 

masculino, vinculados a instituições públicas localizadas na região Sudoeste. A 

maioria absoluta dos autores publicou somente uma vez por periódico. Com respeito 

à fonte citada, foi em sua maioria a internacional, tendo com idioma predominante o 

inglês. As principais fontes consultadas são os periódicos e os livros com média de 

7,5 a 10,5 anos de publicação. 

 A revista Produção caracterizou-se, segundo os artigos, com extensão de 11 

a 15 páginas, com temática dominante de pesquisa operacional, com o português 

como idioma do artigo, sendo a metodologia mais empregada o estudo de caso. O 

tempo de submissão, revisão e aceite é em média de 100 a 200 dias. A agência que 
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mais fomentou os artigos foi o CNPq. A média de palavras-chave ficou em três e as 

mais citadas foram desenvolvimento de produto e logística. Quanto aos autores 

levantou-se que a média por artigo é de dois, com o predomínio do gênero 

masculino. O vínculo institucional está baseado em instituições públicas como USP, 

UFSCAR e UFRGS, localizadas na região Sudoeste. Quanto à quantidade de artigos 

publicados por autores no periódico prevaleceu, na maioria, somente um artigo, mas 

chegou-se a nove. As fontes citadas foram, em sua maioria, periódicos 

internacionais escritos no idioma inglês. Sua média em anos das fontes citadas foi 

de 7,5 a 11,5. 

 Conclui-se que, quanto aos dois periódicos nacionais, observa-se uma 

similaridade quanto: extensão, idioma dos artigos, metodologia, agências de apoio, 

tempo de aceite, número de palavras-chave, quantidade de autores por artigo, 

gênero, vínculo institucional, estado de vinculação dos autores, número de artigos 

publicados por autor, origem das fontes, média das referências em anos, idioma das 

fontes citadas, tipologia das fontes e média de referências bibliográficas por artigo. A 

divergência notada é quanto à temática abordada pelos artigos.  

 Comparando os periódicos Gest. Prod. e Produção, com a IJOPM, são 

encontradas várias divergências, entre elas: extensão, idioma dos artigos, 

quantidade de palavras-chave, média das referências bibliográficas em anos, idioma 

das fontes e média de referências bibliográficas por artigo. No entanto, encontram-

se algumas semelhanças, dentre as quais: temática, metodologia, tempo de aceite, 

quantidade de autores por artigo, gênero, número de artigos publicados por autor, 

origem e tipologia da fonte. 

 As alternativas para aumentar a qualidade dos periódicos Gest. Prod. e 

Produção seriam: em primeiro lugar, publicação de artigos somente no idioma 

inglês; em segundo lugar, referências tendo como maioria os periódicos científicos; 

referências, sendo em sua maioria no idioma inglês; e em terceiro lugar, aumento 

significativo da média de referências bibliográficas por artigo.  
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5.2 SUGESTÕES DE TRABALHOS FUTUROS 

Sugere-se fazer uma comparação entre periódicos de áreas mais 

tradicionais, com alto impacto, de modo a analisar as produções de áreas 

diferenciadas. 

Podem ser ampliadas as variáveis de análise por artigo para se obter 

informações complementares e diferenciadas.  

O estudo em questão fez-se de inúmeras variáveis, no entanto, sugere-se 

para futuros trabalhos um estudo mais aprofundado sobre as referências utilizadas 

nos artigos publicados no periódico e a metodologia empregada nos artigos. 
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